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É lusodescendente a Miss 
4 de Julho em Bristol

Império Mariense de Hudson: 50 anos

Presidente da Câmara de Vila do Porto 
junto da comunidade nos EUA

Skyla Sílvia foi eleita Miss 4 de Julho em Bristol, 
RI. Na foto a jovem lusodescendente com Riley 
McGinn, eleita Little Miss 4 de Julho                     • 08

Bárbara Chaves, presidente da Câmara Municipal 
de Vila do Porto, foi a convidada de honra às cele-
brações dos 50 anos do Império Mariense de Hud-
son, presidido por Paul Freitas, e que tiveram o seu 
ponto alto com a atuação do grupo Ronda da Ma-
drugada, motivo de atração de largas centenas de 
pessoas aos terrenos do Hudson Portuguese Club, 
palco para estas festividades.
A autarca, acompanhada, ainda, do presidente da 
Assembleia Municipal de Vila do Porto, João Fon-
tes, visitou as várias comunidades marienses da 
área, tendo recebido das mãos do Mayor Roberto 
Silva, de East Providence, as chaves da cidade, em 
cerimónia que decorreu no Centro Cultural de San-
ta Maria, naquela localidade de Rhode Island.
Os autarcas visitaram, ainda, a State House, em 
Boston, tendo, ainda, sido recebidos na City Hall 
de Hudson, e visitaram, também, as instalações 
da S&F Concrete, dos irmãos António e José Frias, 
empresários naturais da freguesia de Santo Espíri-
to, ilha de Santa Maria.    			     • 10

EURO2024

Portugal apurado para 
os quartos-de-final    • 27

Faleceu Manuel 
Fernandes, antigo 
futebolista do 
Sporting

• 27

Por motivos de ordem técnica não nos 
é possível publicar as reportagens do 
Provincetown Portuguese Festival e do 
Espírito Santo do Pico, em New Bed-
ford que serão publicadas na próxima 
edição.				            Fotos: PT/A.Pessoa
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A família Lopes: Timothy & Amélia Lourenço Lopes
Troy Lopes & Tyler Lopes

Oliver e Olga Cabral

129 Allen Street, New Bedford, MA 
Tel. 508-996-2200 • 508-992-2957

A tradição de servir orgulhosamente a comunidade portuguesa

www.aubertine-lopes.com

A família Lopes sente-se honrada em poder 
continuar a servir as muitas famílias da Cabral 

Baylies Square Lamoureux Funeral Home. 
Oliver Cabral dedicou toda a sua vida ao serviço 

da comunidade portuguesa em momentos de 
dor e necessidade. Quando a oportunidade 

surgiu à família Lopes para continuar com esta 
forte tradição de cuidados pessoais

a responsabilidade foi graciosamente aceite!
A Aubertine-Lopes Funeral Home é uma 

agência funerária de gerência familiar fundada 
em 1985, a mais antiga casa funerária de 

serviços contínuos em New Bedford. Temos 
a distinção de estarmos no local da “Primeira 

Igreja Católica Romana nesta cidade”. 
Proporcionamos instalações remodeladas, de 

fácil acesso a pessoas fisicamente incapacitadas 
e um amplo parque de estacionamento. Somos 
fluentes em Português e a nossa promessa é de 
continuar a servir as famílias de Oliver Cabral 

com a mesma dignidade e reconhecimento 
cultural angariadas ao longo dos anos.

Contacte-nos para planear 
os serviços funerários 

dos seus entes queridos!

Aubertine-Lopes Funeral Home

Rotch-Jones-Duff House & Garden 
Museum oferece tours em português

Rotch-Jones-Duff House & Garden Museum (RJD) 
de New Bedford passou a oferecer aos visitantes 
de língua portuguesa ou espanhola informações na 
sua língua nativa. A mansão de 1834 é um museu 
sobre a época baleeira em New Bedford e os grupos 
interessados em visitar terão entrada gratuita e deverão 
entrar em contato com a diretora executiva Dawn 
Salerno em dsalerno@rjdmuseum.org para agendar 
uma visita. Para mais informações, telefonar para 508-
997-1401.

Propaganda do vinho Casal 
Garcia em Times Square

Casal Garcia, a renomada marca portuguesa de vi-
nhos, está a celebrar o seu 85º aniversário e, sendo o 
vinho verde português mais vendido nos EUA, decidiu 
iluminar a icónica Times Square de New York com um 
anúncio espectacular nos ecrãs luminosos gigantes.

De 10 de junho a 7 de julho, a Times Square será 
iluminada com as cores vibrantes e a rica história de 
Casal Garcia, vinho produzido pela Aveleda, vinícola 
com vinhedos por diversas regiões de Portugal.

Fundada em 1870 na região dos Vinhos Verdes, a 
Aveleda é uma empresa familiar dirigida hoje pela 5ª 
geração da família Guedes.

A marca Casal Garcia nasceu em 1939, hoje está 
presente em mais de 100 países e é, por exemplo, o 
vinho português mais consumido no Brasil.

Familiares recuperam medalha 
de militar falecido

Jim Martel, que comprou uma casa na Crane Street, 
em Pawtucket, com a intenção de vendê-la, encontrou 
uma medalha Purple Heart em nome de Joseph Cos-
ta deixada supostamnte por esquecimento. A medalha 
estava dentro de uma caixa na prateleira de um armá-
rio, debaixo de outras coisas.

Martel tivera conhecimento de que o anterior pro-
prietário, John Costa, morara na casa por 100 anos e, 
determinado a devolver a medalha, recorreu ao Face-
book para tentar localizar a família.

David Arone, sobrinho de John Costa, foi informado 
por um filho que viu a notícia e contatou Jim Martel.

John Costa já recebeu a medalha. Está com 102 anos 
e vive num lar de repouso em Cumberland. Também é 
veterano da II Guerra Mundial e a Purple Heart é a sua 
única recordação do irmão morto contava ele 23 anos

Steward Health Care pede 
financiamento para assegurar 
funcionamento dos seus hospitais

A empresa Steward Health Care admitiu a gravidade 
da sua situação financeira e a necessidade urgente de 
garantir fundos para continuar as operações. Com ape-
nas aproximadamente 20 milhões de dólares em mãos, 
a empresa enfrenta desafios iminentes na folha de pa-
gamentos, nas dívidas aos fornecedores e na garantia 
da continuidade do atendimento aos pacientes na sua 
rede de hospitais.

Nesse sentido, a Steward pediu um financiamento de 
até 225 milhões de dólares a fim de cobrir despesas 
imediatas e sustentar as operações durante o verão.

Este financiamento é essencial para manter a esta-
bilidade da organização à medida que esta navega em 
processos de falência e prossegue a venda dos seus 
mais de 30 hospitais, dos quais oito em Massachusetts 
e, entre esses, o St. Anne Hospital em Fall River e o 
Morton Hospital em Taunton.

MAPS abriu novo 
escritório em Everett

A Massachusetts Alliance of Portuguese Speakers 
(MAPS) abriu novo escritório em Everett, em 792 Broa-
dway, na quinta-feira, 27 de junho.

Para além de uma cerimónia de inauguração entre as 
17:30 e as 18:00 e uma visita guiada ao novo escritório, 
os convidados tiveram oportunidade de conhecer os vá-
rios programas, serviços e funcionários da organização 
de serviços sociais e de saúde enquanto desfrutaram dos 
ritmos do grupo local de percussão Grooversity, aperiti-
vos, vinho e outros refrescos. 

O novo edifício, adquirido em agosto de 2023, vai aco-
lher muitos programas e serviços da MAPS, incluindo 
serviços clínicos para crianças e famílias, integração 
de imigrantes, violência doméstica e abuso sexual, pre-
venção e rastreio de HIV/ DST, e muito mais. O espaço 
inclui dois apartamentos no segundo e terceiro andares 
que a organização arrendou para compensar o custo do 
investimento.

O senador estadual de Massachusetts, Sal DiDome-
nico, que visitou recentemente o escritório, foi um dos 
oficiais eleitos que falou aos presentes na cerimónia, 
bem como a vereadora de Everett, Stephanie Martins, o 
membro do Comité Escolar de Everett Marcony Almei-
da, entre outros.

A MAPS serve as comunidades de língua portuguesa 
de Massachusetts e outras desde 1970. 

A organização oferece serviços sociais e de saúde gra-
tuitos nos seus sete escritórios em Cambridge, Somervil-
le, Everett, Brighton, Dorchester, Framingham e Lowell.

Banhista desaparecido
A Guarda Costeira suspendeu as buscas pelo banhis-

ta que desapareceu dia 23 de junho na praia do Parque 
Estadual Brenton Point em Newport.

A Guarda Costeira e socorristas locais procuraram, 
ao longo de 15 horas, por via aérea, terrestre e maríti-
ma, um homem que, segundo eles, entrou na água sem 
qualquer tipo de colete salva-vidas durante a noite.

O Departamento de Gestão Ambiental identificou o 
homem desaparecido como sendo Dexter Matias, 20 
anos, de East Providence.

Karina Teixeira promovida 
no YMCA

O YMCA de Metro North anunciou a nomeação de 
Karina Teixeira como nova diretora executiva senior 
da filial do YMCA em Lynn. Com mais de 15 anos 
de serviço no YMCA da área de Boston, Karina era 
ultimamente diretora dos programas de adolescentes 
da filial da Oak Square, em Boston.

O YMCA de Metro North é uma organização sem 
fins lucrativos com sede em Massachusetts que oferece 
programas de saúde, preparo físico e desenvolvimento 
juvenil para os quase 69.000 membros da comunidade 
que atende anualmente.

O YMCA de Metro North tem filiais em Lynn, Mel-
rose, Peabody, Saugus e Stoneham.

Dois homens acusados 
de conspirar para matar 
testemunhas

Dois homens de Massachusetts estão sob custódia 
federal em Providence por estarem supostamente en-
volvidos numa conspiração de assassinato.

Elijah Melton, 26 anos, de Taunton, e Kareem Pi-
res, 25 anos, de Wareham, são acusados de oferece-
rem $75.000 a uma testemunha num caso de drogas 
contra Melton, anunciou o procurador federal Zachary 
Cunha.

Segundo Cunha, o caso remonta a dezembro de 2023, 
quando Melton foi preso sob acusação de distribuição 
de fentanil e uma testemunha disse aos investigadores 
federais que Melton lhe oferecera $75.000 para assas-
sinar alguém que ele acreditava estar cooperando com 
as autoridades no caso das drogas.

Segundo Zachary Cunha, Melton também teria pedi-
do à testemunha que matasse outras duas pessoas que 
estavam perseguindo os seus distribuidores de droga e 
teria dito que dois procuradores federais também fos-
sem assassinados, e Pires ajudaria a localizar os alvos.

Os suspeitos ainda não foram formalmente indicia-
dos.

Suspeito capturado
Depois de mais de quatro meses foragido, Kevin 

Barton, 32 anos, presumível autor de um assassinato 
em Fall River, foi ferido a tiro por agentes US Mar-
shalls em Atlanta e capturado no dia 25 de junho.

Barton é acusado de ter morto a tiro um homem de 
Fall River em fevereiro. 	Joshua Medeiros, 34 anos, foi 
encontrado ferido a tiro na Lonsdale Street. Foi hospi-
talizado e não resistiu aos ferimentos.

A mãe de Joshua, Laurie Reis, diz que o filho “tinha 
um coração de ouro”. E a filha, Madison, 15 anos, diz 
que era um bom pai. Mas a família diz não fazer ideia 
do que ele estava fazendo na noite em que foi ferido ou 
com quem estava.

Na sequência das investigações, Barton foi indiciado 
por homicídio em maio e estava fugido desde então.

Foi localizado no condado de De Kalb, na Geórgia 
e foi ferido por um polícia quando tentava fugir. Deu 
entrada num hospital local e ainda não se sabe quan-
do será extraditado para Massachusetts, a fim de ser 
julgado.
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Casa nova em Dartmouth
Na noite de 13 de abril de 2022, o corpo de bombeiros 

de Dartmouth foi chamado ao 111 Prospect Street devido 
a um incêndio numa casa que foi totalmente destruída 
pelas chamas.

A propriedade foi posta à venda e Christian Silveira e 
o pai David Silveira, ambos com vasta experiência em 
construção, decidiram comprar e construir uma nova 
casa segundo um projeto desafiador.

A propriedade é agora uma casa de linhas modernas 
que oferece uma série de comodidades. O primeiro andar 
dispõe de lavandaria, ampla despensa ao lado da cozinha, 
sala de jantar e sala de estar com lareira elétrica e es-
tantes móveis. No piso superior, quartos espaçosos com 
muita luz natural e duas casas de banho.

Pai e filho têm mostrado a casa e não faltam compra-
dores interessados.

Mulher acusada de assassinato
Pouco depois das 19h15 

do dia 26 de junho, a Po-
lícia de Barnstable rece-
beu um telefonema 911 
relatando um acidente na 
área da Falmouth.

Na viatura sinistrada foi 
encontrado um homem de 

33 anos ferido com uma 
facada no peito e que se-
ria o condutor da viatura.

A vítima foi transpor-
tada para o Hospital de 
Hyannis, onde veio a fa-
lecer às 20h36.

O promotor distrital 
Robert J. Galibois anun-
ciou que, na sequência 
das investigações, foi de-
tida uma mulher que se-
guia no veículo.

Juscelene Guedes, 29 
anos, de Centerville, foi 
acusada de assassinato.

Câmara de Comércio de Peabody 
atribui prémio INCredible

A Câmara de Comércio de Peabody sediou a se-
gunda cerimónia anual de atribuição dos INCredible 
Awards no elegante Olio Peabody, reunindo membros 
da comunidade, líderes empresariais e dignitários lo-
cais.

Entre os 11 distinguidos este ano com o prémio IN-
Credible contam-se a DeMatos Landscaping e Barber 
Shoppe off the Square, fundada em 1993 por David 
Serpa.

Ponto mais alto de Portugal continental conta agora com baloiço panorâmico
• Ígor Lopes (Especial para Portuguese Times)

O restaurante “A Torre”, localizado na Serra da Es-
trela, no ponto mais alto de Portugal continental, acaba 
de lançar uma nova experiência que vai marcar o bom 
tempo da região neste Verão. Trata-se de um baloiço 
panorâmico, inaugurado no passado dia 23 de junho, 
durante um evento que promete promover um novo ca-
pítulo na história desse restaurante e do local.

Esta nova atração turística, instalada na esplanada do 
restaurante no ponto mais alto de Portugal continental, 
é de acesso gratuito, mesmo para quem não é cliente 
do estabelecimento, e pretende atrair visitantes que te-
rão acesso a um conjunto de paisagens de tirar o fôle-
go. O baloiço ficará instalado de forma permanente no 
local, ao longo de todo o ano, estando condicionado 
apenas no período de maior concentração de neve du-
rante o inverno.

Há anos que “A Torre” tem conquistado destaque 
nacional por ser um refúgio gastronómico, estando lo-
calizado a uma altitude de 1993 metros. Com a inau-
guração deste baloiço panorâmico, o restaurante quer 
“intensificar ainda mais a sua aposta na gastronomia e 
entretenimentos locais, enquanto atrai um grande pú-

blico que busca uma experiência única”.
“Situado no coração da Serra da Estrela, esta é uma 

atração imperdível para os amantes da natureza e das 
aventuras ao ar livre. Este baloiço oferece uma vista 
panorâmica espetacular sobre os vales e montanhas 
da região, proporcionando uma experiência única aos 
visitantes”, explicou Paulo Silva, empresário respon-
sável pelo restaurante “A Torre”.

Sob a liderança de Paulo Silva, “A Torre” proporcio-
na aos visitantes uma oportunidade única de desfrutar 
de uma refeição excecional enquanto contemplam a 
majestade da paisagem montanhosa.

Paulo Silva realça a importância de o empreendi-

mento estar localizado no ponto mais alto de Portugal 
continental, afirmando que este posicionamento “enri-
quece não apenas a experiência gastronómica e vínica, 
mas também a conexão com a natureza e a autentici-
dade dos produtos regionais, onde cada prato reflete a 
riqueza cultural e natural da Serra da Estrela e de toda 
a região Centro de Portugal”.

A chegada dos turistas à Torre, ponto culminante da 
Serra da Estrela, é frequentemente marcada também 
pela visita a diversos pontos de interesse emblemáti-
cos da região, como o Vale Glaciar do Zêzere, a Lagoa 
Comprida e as pitorescas aldeias históricas. Durante a 
sua exploração, o restaurante “A Torre” oferece o com-
plemento perfeito, onde cada refeição é uma experiên-
cia inesquecível, celebrando os sabores genuínos da 
região.

Este oásis culinário tornou-se num destino obriga-
tório para todos aqueles que desejam absorver com-
pletamente a essência da Serra da Estrela, e a recente 
inauguração do baloiço apenas acrescenta mais uma 
razão para uma visita, considerada “obrigatória”.
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George Macedo grava 
terceiro disco a solo

George Macedo, o teclista do popular conjunto Capita-
listas, de New Bedford, acaba de lançar mais um trabalho 
discográfico. 

“Three 3” dá título ao seu terceiro trabalho a solo e 
contém dez temas, a saber:

“Don’t Break My Heart”, “I Love To Be With You”, “I 
Told You Babe”, “The Bailinho”, “Sai Daí”, “Paz, Saúde 
e Amor”, “Mama Said”, “But You Don’t”, “Brotha Vino” 
e “Hey”.

Autor de todas as letras e músicas, George Macedo, 
que é natural da ilha das Flores, tendo passado grande 
parte da sua infância em São Miguel (os pais são naturais 
do concelho do Nordeste), imigrou para os EUA com a 
família aos 8 anos de idade e gravar um dia um disco foi 
um sonho que foi concretizado em 2021, com a grava-
ção do seu primeiro CD a solo, “Never 2 Old”, ao que 
se seguiu um segundo disco no verão de 2023, que veio 
também em formato de USB e que pode ser adquirido 
nas seguintes plataformas digitais: itunes, apple, amazon 
music, spotify, pandora e youtube

“Sempre tive em mim este sonho de escrever, compor 
e gravar qualquer coisa de mim, o que aconteceu nestes 
dois primeiros discos e devo dizer que estou plenamen-
te satisfeito com o produto final”, sublinha Macedo, que 
agradece a toda a comunicação social lusa da região pela 
divulgação dos seus discos.

Este terceiro disco foi gravado nos estúdios Magik Re-
cording, do conhecido músico Tony Henriques, vocalista 
e baixista da banda Edge, de New Bedford.

Para mais informações contactar George Macedo com 
o email: georgemacedomusic@hotmail.com

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

CIDADE’S
SERVICE
STATION

Reparações mecânicas em
todas as marcas de carros
• Serviço permanente de
alinhamento de direcções
• Estação de serviço

508-979-5805
57 Rodney French Blvd.

New Bedford, MA

4 de Julho na Fazenda Escobar
• Eurico Mendes

O 4 de Julho continua uma tradição na Escobar 
Farm, em Portsmouth, embora o antigo dono da 
propriedade, Louis Escobar, que todos conheciam 
como Mr. 4 de Julho, tenha morrido em 21 de ou-
tubro de 2022.

Filho dos imigrantes António e Maria Gomes Es-
cobar, Louis nasceu em Middletown, poucos dias 
depois do furacão de 1938 atingir Rhode Island, e 
foi produtor de leite na fazenda propriedade da sua 
família há perto de 90 anos.

Viveu toda a sua vida na fazenda, era um apai-
xonado pela agricultura e foi presidente e membro 
fundador da Rhody Fresh, da cooperativa Agrimark/
Cabot, e um dos seus legados de maior orgulho é a 
preservação das terras por meio do Aquidneck Land 
Trust.

Vencedor de vários prémios e reconhecimentos 
(até foi retratado no filme “Forgotten Farms”) mes-
mo depois da grave queda de um trator em 2015 que 
o deixou tetraplégico, Escobar continuou circulando 
pela fazenda na sua cadeira de rodas, comandando 
as operações no celeiro, no labirinto de milho, na 
pousada e nos campos.

Homem de bom humor, adorava esclarecer os vi-
sitantes sobre a indústria do leite e promoveu a agri-
cultura a nível local, estadual e até mesmo federal.

Carinhosamente chamado de Mr. Portsmouth, 
Escobar vestia-se como o Tio Sam e organizava os 

fogos de artifício de 4 de julho em Portsmouth so-
bre as pastagens das suas vacas, levava bezerros para 
eventos locais e fazia passeios de trator no Touch-a-
-Truck.

O labirinto de milho foi ideia que Escobar teve de-
pois da queda dos preços do leite em 1999, decidiu 
construir um labirinto de milho em 2000 e na região 
tornou-se tradição levar as crianças ao labirinto do 
Escobar, em Portsmouth.

Todos os anos o labirinto tem um tema diferente 
que Escobar escolhia e desenhava, uma saudação aos 
socorristas, aos militares ou aos agricultores, mas o 
tema deste ano é especial, segundo a viúva de Esco-
bar.

“O tema é o perfil de Louis com o seu chapéu do 
Tio Sam”, disse Jane Escobar. “É ele o tema do nos-
so labirinto este ano. É em sua memória, e espera-
mos que todos gostem.”

Jane Escobar acrescentou que o labirinto foi dese-
nhado a partir de uma fotografia de Louis tirada por 
uma sobrinha. Como nos anos anteriores, o labirin-
to estende-se por uma área de oito hectares e meio 
numa colina da fazenda.

A Fazenda Escobar estará aberta durante todo o 
fim de semana, fechando às 15h de domingo e, quem 
tem crianças e mora na região, pode aproveitar para 
dar uma saltada a Portsmouth.

Americanos abrem quatro hotéis em Portugal
O grupo hoteleiro nor-

te-americano Hilton vai 
abrir quatro novos hotéis 
em Lisboa: Canopy by 
Hilton Lisbon Praça São 
Paulo, o Duo Hotel Lis-
bon, o Curio Collection 
by Hilton e o Hampton by 
Hilton Lisbon Baixa.

O Canopy by Hilton 
Lisbon Praça São Paulo, 
perto do Cais do Sodré, 
abrirá em 2026 e terá 84 
quatros.

O Duo Hotel Lisbon, 
Curio Collection by Hil-
ton tem inauguração pre-
vista para 2024 na zona 

de Belém, com 75 quartos 
e uma pastelaria dedicada 
à doçaria portuguesa.

Por fim, o Hampton by 
Hilton Lisbon Baixa, com 
inauguração prevista para 
2025, terá 157 quartos.

O grupo Hilton tem 
nove hotéis em operação 
e 11 hotéis em projeto em 
Portugal. Destes imóveis, 
dois estão localizados em 
Lisboa.

A cadeia hoteleira IHG 
Hotels & Resorts, a quar-
ta maior mundial, tam-
bém vai lançar a sua mar-
ca Kimpton em Portugal.

O hotel, com inaugu-
ração prevista para 2025, 
irá funcionar na zona de 
Albufeira, onde estava 
localizado o NAU São 
Rafael Atlântico. A mar-
ca de luxo irá operar um 
hotel com 149 quartos, 
restaurantes, salas de re-
uniões, ginásio, piscinas 
e spa.

A entrada da marca 
hoteleira de luxo no país 
surge depois de a nor-
te-americana Davidson 
Kempner Capital Mana-
gement ter adquirido aos 
bancos, no final do ano 
passado, a carteira Crow, 
que incluía os hotéis 
NAU.

Dos 32 hotéis adquiri-
dos pela DK Partners, 18 
estão a ser geridos pela 
HG Portugal, subsidiária 
americana da Highgate, 
sendo um deles o novo 
hotel Kimpton.

No total, o grupo IHG 
possui mais de seis mil 
hotéis em mais de 100 
países, operando em 19 
marcas. Em Portugal, a 
cadeia conta com 19 ho-
téis distribuídos por seis 
marcas: Six Senses, In-

terContinental, Vignette 
Collection, Crowne Pla-
za, Holiday Inn e Holiday 
Inn Express.

Portugal fechou o ano 
de 2023 com mais 67 
novos hotéis. Lisboa foi 
a cidade com maior nú-
mero de aberturas, totali-
zando 20 novas unidades 
hoteleiras, com a região 
do Alentejo a ocupar o 
segundo lugar. Seguem-
-se a região Norte e a 
cidade do Porto, com 17 
novas aberturas ao longo 
de 2023.

Centro Cultural Luso-Americano 
de Palm Coast, Flórida

O Portuguese American Cultural Center of Palm 
Coast é uma agremiação dos portugueses radicados na 
Flórida e com sede própria em 1200 Palm Harbor Par-
kway, Palm Coast, FL.

A associação foi fundada em 1987 e incorporada 
segundo as leis do estado da Flórida, a 4 de janeiro 
de 1990 e então com o nome de Portuguese American 
Club of Palm Coast, Inc. O Centro Cultural Luso-A-
mericano celebra este ano 37 anos de existência e 21 
anos em edifício próprio. No dia 17 de janeiro foram 
eleitos os corpos gerentes:

Direção: presidente, António dos Santos; vice-presi-
dentes, José Carvalheiro, José Carlos Madalena e Júlio 
Pereira; tesoureiros, Célia Ramalho Pedro e Joaquim 
Matos; secretárias, Lucy Kelly, Evonne Ligeiro e Fer-
nanda Pereira.

Assembleia geral: presidente, Ivone Carneiro; vice-
-presidente, Ana de Almeida; secretário, Mário Olivei-
ra.

Conselho fiscal: presidente, Francisco Baleia; vice-
-presidente, Manny Ramalho; secretária, Nina Sousa.

Conselho disciplinar: Paulo Amaral, Henry Gonçal-
ves e Paulo Rodrigues.

Diretores gerais: António Cruz, Elvira Pinto, Her-
mes Pedro, José Pereira, Joaquim Gonçalves, Joaquim 
Rodrigues, Maria R. Silva, Manuel Goulart e Ricardo 
Neves.

Para se tornar membro do PACC, reservar um evento 
ou obter mais informações sobre atividades programa-
das, telefone para 386-446-3910 ou visite www.pal-
mcoastportugueseclub.com.

Serviço militar
Em 14 de junho de 

2024, a Câmara dos Re-
presentantes dos EUA 
aprovou o HR 8070, a Lei 
de Autorização de Defesa 
Nacional para 2025.

Uma versão desta lei é 
aprovada todos os anos 
para aprovação do orça-
mento militar, mas este 
ano a lei inclui uma pro-
posta significativa: todos 
os homens com idades 
entre 18 e 26 anos têm de 
registar-se no Sistema de 
Serviço Seletivo.

O serviço militar obri-
gatório nos EUA termi-
nou em 1973, mas se to-
dos os homens entre 18 e 
26 anos forem obrigados 
a registar-se no Sistema 
de Serviço Seletivo, o 
recrutamento fica facili-
tado.

Resta saber se esta pro-
posta virá a tornar-se lei.

Faleceu António 
Lobo, antigo 
bombeiro

António Correia Ledo, 
81 anos, faleceu dia 23 de 
junho de 2024 em War-
wick, RI. Nascido em São 
Miguel, Açores, era filho 
dos falecidos Francisco e 
Angelina (Correia) Ledo 
e viúvo da falecida Linda 
J. Cartier.

António trabalhou 
como operador de equipa-
mentos na Leviton Manu-
facturing até se aposentar 
e foi também membro da 
Oakland Beach Volunteer 
Firefighter Co.

Era pai de António 
Ledo, Gina L. Paul, Mi-
chael D. Ledo e do fale-
cido David M. Cartier. 
Deixa quatro netos, De-
rek Waters, Sabrina Ledo, 
Blake Paul, Madison 
Ledo e um bisneto, Caleb 
Waters.
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ JUNHO

Perry Funeral Home, Inc.
Serviço de conselhos em pré-arranjos

sem mais obrigações!
Contacte-nos para uma marcação

111 Dartmouth Street, New Bedford, MA
Tel. (508) 993-2921

   Thomas H. Perry Director e embalsamador registado

Governo dos EUA convida jornalista brasileira 
a colaborar com manual sobre IA

A jornalista brasileira 
Iara Lemos foi convidada 
pelo governo dos Estados 
Unidos a participar com 
contribuições para a cons-
trução de um manual sobre 
Inteligência Artificial (IA), 
que será partilhado com 
entidades do setor público 
e privado. O convite partiu 
do Departamento de Esta-
do dos EUA e da Agência 
dos Estados Unidos para 
o Desenvolvimento In-
ternacional (USAID), em 
coordenação com o Insti-
tuto Nacional de Padrões e 
Tecnologia (NIST) do De-
partamento de Comércio 
dos EUA.

Iara Lemos é especialis-
ta em Inteligência Artifi-
cial pelo Atlantic Council 
GeoTech Center (EUA) e 
atuou como Delegada do 
colegiado de Inteligência 
Artificial da Organização 
para Cooperação e Desen-
volvimento (OCDE), entre 
2022 e 2024. Mestranda 

em Estudo Sobre as Mu-
lheres - Gênero, Cidadania 
e Desenvolvimento, pela 
Universidade Aberta de 
Lisboa (UaB) e integrante 
da delegação do Coleti-
vo da Sociedade Civil do 
Controle Social do SUS na 
77° Assembleia Mundial 
da Saúde, na Suíça, em 
2024, Iara Lemos pretende 

24 HOURS ON THE AIR 
News - Talk - Sports - Weather - Music - Interviews - Roundtables 

P.O. Box 9813, Fall River, MA 02720 
Frank P. Baptista (508) 207-8382     Email: fpbaptista@rvde.org 

SERVING THE PORTUGUESE-SPEAKING  
COMMUNITY SINCE 1988 

Frank P. Baptista 
Founder/Producer/Director 

Frank Baptista 
Helena Silva 
Maria de Lurdes 
Jose Aguiar 
Eduardo Rodrigues 
Fatima Moniz 
Lenny Gervasio 

John Carrasco 
Alvaro Antonio 
Sandra Oliveira 
Artur Aguiar 
Carina Farias 
Vera Cunha 

RVDE celebra o Mundo Lusofone  
Durante o Mês Junho 

Frank Baptista
Helena Silva
Maria de Lurdes
José Aguiar
Eduardo Rodrigues

Lenny Gervásio
John Carrasco
Maria Alice Santos
Solange
Artur Aguiar

Dia 19: António J. Rodrigues, 66, Acushnet. Na-
tural de Portugal, casado com Elizabeth (Fernan-
des) Rodrigues, deixa o filho David Rodrigues; e 
irmãos.

Dia 20: Maria Grace Machado, 67, Fall River. Na-
tural dos Remédios da Bretanha, São Miguel, casa-
da com João M. Machado, deixa as filhas Ann Marie 
Medeiros, Kimberly Lima e Jennifer Machado; ne-
tos; irmãos e sobrinhos.

Dia 20: Maria Elisa Amaral, 81, Cumberland. 
Natural das Feteiras, São Miguel, casada com Ma-
nuel Amaral, deixa o filho Manny G Amaral; netos 
e bisnetos.

Dia 22: Aníbal D. Soares, 90, Assonet. Natural de 
São Miguel, casado com Maria de Lourdes Soares 
deixa os filhos  Mark Paul A. Soares e Lisamarie A. 
Soares; netos e irmã.

Dia 22: José “Joe” Oliveira, 70, Dartmouth. Natu-
ral de São Miguel, casado com Sharon A. (Simpkin) 
Oliveira, deixa as filhas Stacey Duquette e Sara Ro-
bert; netos; irmãs e sobrinhos.

Dia 22: Álvaro M. Azevedo, 64, Woonsocket. Na-
tural da Praia da Vitória, Terceira, deixa os filhos 
Sandra L. Azevedo e Derrick A. Azevedo; netas e 
irmãos.

Dia 24: Maria Idalina I. DeMelo, 79, Taunton. 
Natural de São Miguel, deixa a filha Christina Fran-
ca; netos e irmão.

Dia 25: Francisco Vieira Estrela, 81, Pawtucket. 
Natural de São Miguel, casado com Maria Teresa 
(Resendes) Estrela, deixa os filhos Luís Estrela, Joe 
Estrela, Robert Estrela, Theresa Daluz e Michelle 
Clifford; netos; bisnetos e sobrinhos.

Dia 25: Duarte M. Furtado, 85, Central Falls. 
Natural dos Açores, viúvo de Lilliana J. (DaSilva) 
Furtado, deixa os filhos Mário J. Furtado e Carlos A. 
Furtado; netos; irmão e sobrinhos.

Dia 26: George Manuel Amaral, 76, Providence. 
Natural do Pico, viúvo de Mary Ann (Vasques) Ama-
ral, deixa os filhos Dennis Amaral e Brian Amaral; 
netos; irmãos e sobrinhos.

“unir a defesa dos direitos 
das mulheres e da saúde 
em torno da sua colabora-
ção ao manual de Inteli-
gência Artificial”.

De acordo com o gover-
no dos Estados Unidos, as 
colaborações feitas pelos 
especialistas “servirão de 
base para outras ações no 
âmbito da Ordem Execu-
tiva sobre IA, incluindo a 
Agenda Global de Investi-
gação em IA e o Perfil de 
Gestão de Risco para IA e 
Direitos Humanos”.

Iara Lemos foi a única 
jornalista convidada.

• Ígor Lopes

AVISO AOS ASSINANTES
Chamamos à atenção dos 

nossos leitores e assinantes 
de que AVISOS DE MUDANÇA 

DE ENDEREÇO devem ser 
notificados à secretária 

e departamento de 
assinaturas do PT 

com 
3 SEMANAS ANTECEDÊNCIA

29º Convívio de Naturais do Concelho 
do Nordeste a 11 de agosto em South Dartmouth

Os naturais e amigos do 
concelho do Nordeste, São 
Miguel, realizam o seu 
convívio anual no domin-
go, 11 de agosto, no Cam-
po do Espírito Santo do 
Horseneck, Allens Neck 
Road, South Dartmouth, 

MA, entre o meio-dia e as 
6h00 da tarde.

O convívio consta de 
um piquenique familiar, 
num aprazível espaço que 
proporcionará momen-
tos agradáveis e atrativos 
para toda a família. Será 

servido um buffet, entre o 
meio-dia e as 3:00 da tar-
de, cuja ementa constará 
de uma variedade de pra-
tos tradicionais da cozinha 
portuguesa (estilo buffet), 
não faltando a massa sova-
da, cerveja, vinho e outros 

refrigerantes. O evento, 
que conta com a presença 
de António Miguel Soa-
res, presidente da Câmara 
Municipal da Vila do Nor-
deste.

Uma representação do 
União do Nordeste, as-
sociação desportiva que 
militou vários anos no 
campeonato de futebol de 
São Miguel e que agora se 
dedica apenas ao desporto 
de formação, a celebrar 50 

anos de existência, deverá 
estar presente no convívio, 
sendo assinalada a data, 
com alguns antigos atletas 
e dirigentes.

Tal como em anos ante-

riores, o produto da festa 
reverte, na sua maioria, em 
benefício da Associação 
Amizade 2000, instituição 
particular de solidariedade 
social de apoio aos defi-
cientes neste concelho e 
fundada em 1995 e ainda 

para a Santa Casa da Mi-
sericórdia. 

Na vertente artística, 
o piquenique conta com 
a participação de alguns 
artistas da comunidade: 
Marc Dennis, Nélia, Luís 
Viveiros, Leo Vaz, Geor-
ge Macedo, a exibição do 
rancho folclórico da escola 
portuguesa Discovery Lan-
guage Academy, de New 
Bedford e outras surpresas. 
Haverá diversos atrativos 
para toda a família, não 
esquecendo os mais novos. 

Os bilhetes, ao preço de 
$25 (grátis para crianças 

com menos de 6 anos de 
idade) podem ser adquiri-
dos nos seguintes locais: 

New Bedford: Inner Bay, 
Guys and Gals, Holiday 
Bakery, Café Girassol e 
Economy Bakery. 

Fall River: Cinderela’s 
Bakery. Providence: Car-
doso Travel ou através de 
qualquer membro da co-
missão do convívio. 

Haverá bilhetes à porta.
Este ano será homena-

geado Luís Sousa, natural 
da Lomba da Fazenda, a 
residir nos EUA há vários 
anos e que muito tem con-
tribuído para esta causa 
humanitária em benefícios 
de crianças deficientes do 
concelho do Nordeste.
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“Catedral erguida em nome de 
Portugal”, um viveiro de artistas 
mantendo uma glória centenária
Pai, Manuel Costa, bombo; Filhos Daniel da Costa, saxofone tenor 
Nicholas da Costa, clarinete; Eric da Costa, tuba; Christopher da 
Costa, trompete e mãe Maria da Costa, porta bandeira nos 98 anos 
da banda do Clube Juventude Lusitana

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Quando o saudoso pro-
fessor Amadeu Casano-
va Fernandes intitulou 
o Clube Juventude Lu-
sitana como a “catedral 
erguida em nome de Por-
tugal” visionou o passado 
e deslumbrou o futuro 
baseado nos artistas que 
iam surgindo nas mais di-
versas atividades.

Num dos livros que es-
creveu no ano de 2009 re-
feria-se à família de Ma-
nuel Costa como exemplo 
junto do Clube Juventude 

Lusitana, que passados 
16 anos continua a ser um 
dos pilares de sustento da 
banda: Pai, filhos e mãe.

Manuel Costa, natural 
da Candelária do Pico, o 
homem do bombo é disto 
um exemplo real e bem 
atual. Conhecedor de mú-
sica, não só tem utilizado 
este talento, na constitui-
ção de ranchos de Natal. 
No conjunto Speed Limit, 
com Martinho Batista e 
na banda do Clube Juven-
tude Lusitana, que tem 
acompanhado nas históri-
cas digressões a Portugal.

Manuel Costa, deixou o 
Pico e veio para os EUA 
em janeiro de 1979. Ra-
dicou-se em East Provi-
dence, onde residiu de 
1979 a 1987. Casou com 
Maria Quadros da Costa e 
mudou-se para Cumber-
land. Integrou o popular 
e reconhecido conjunto 
Os Sombras, entre 1979 
e 1993. Sobreviveram ao 
conjunto Manuel da Cos-
ta e Martinho Batista que 
formam o conjunto Speed 
Limit onde Martinho 
continua a ser o vocalis-
ta. Na capa de um disco 

que fomos encontrar nos 
arquivos, sem data, tem 
as fotos de Martinho Ba-
tista, vocalista, Penalva 
do Castelo; José da Rosa, 
viola baixo e Vocal, na-
tural do Faial, Açores; 
Manuel Luís, saxofone, 
natural de Cantanhede; 
Isidro Bento, bateria, na-
tural de Torres Vedras; 
Vasco Lopes, guitarra 
solo, sintetizador e vocal, 
natural de Torres Vedras; 
Abel Costa, guitarra rit-
mo, natural do Porto.

Entre os anos de 1997 
e 1998 Manuel Costa en-

tra para a banda do Clu-
be Juventude Lusitana. E 
fá-lo com tal entusiasmo 
que passados 35 anos 
continua a fazer parte do 
grupo dos executantes de 
uma das mais conceitua-
das bandas de música nos 
EUA. 

Mas a sua ação é ainda 
mais relevante ao conse-
guir contaminar com o 
virus da música os seus 
quatro filhos que ali con-
tinuam a pôr à prova os 
seus conhecimentos mu-
sicais. E com o pai Ma-
nuel Costa, bombo estão 
Daniel da Costa, saxo-
fone tenor, Nicholas da 
Costa, clarinete; Eric da 
Costa, tuba; Christopher 
da Costa, trompete e para 
completar, a mãe Maria 
da Costa, porta bandeira.

Como se depreende, 
uma vida à música dedi-
cada, mas numa banda 
com um relevante pal-
marés de 96 anos de vida 
e que orgulhosamente 
guarda no seu historial a 
histórica atuação no Palá-
cio de Belém em Lisboa a 
quando da presidência de 
Mário Soares.

O regente era João Soa-
res que foi uma tábua de 

salvação da banda no ano 
de 1982.

“Se não assumir a re-
gência da banda, fecha-
mos as portas. Temos 
somente 15 músicos e 
ninguém sabe ensiná-los, 
Vá lá, faça-nos esse favor, 
pelo menos até ver se se 
arranja um maestro para 
o substituir”, sublinha-
va o professor Casanova 
Fernandes. 

Os anos foram passan-
do e de 15 músicos pas-
saram a 45 executantes. 
Desse grupo que “salvou” 
a banda constituído por 
professor Amadeu Ca-
sanova Fernandes, João 
Lopes e Martinho Bap-
tista, já só este último se 
encontra entre nós para 
testemunhar como tudo 

aconteceu.
Manuel Costa passa a 

fazer parte deste historial 
desde 1997 e consegue 
trazer consigo os 4 filhos, 
todos executantes da ban-
da, com o filho Christo-
pher da Costa a pertencer 
aos corpos diretivos do 
Clube Juventude Lusita-
na, presididos por João 
Marques,  reunindo todas 
as qualidades para um fu-
turo presidente. 

Metódico, visão ad-
ministrativa, educado 
no trato com as pessoas. 
Formação académica. 
Falante das duas línguas. 
Uma nova geração de 
presidentes, iniciada por 
João Marques. E este a 
dar muito boa conta do 
recado. 

Manuel da Costa com a esposa Maria da Costa e os filhos Daniel da Costa, Chris 
da Costa, Nicholas da Costa e Eric da Costa, todos instrumentistas da banda do 
Clube Juventude Lusitana em Cumberland.

Na foto acima, Eric da Costa e na foto abaixo, Manuel 
da Costa.

Gary Sebastião e o pai Manuel Sebastião e ainda Christopher da Costa.

Banda do CJ Lusitana com o presidente Ângelo Correia e o presidente da coleti-
vidade, João Marques.

A família Costa com Ângelo Correia, presidente da banda do CJ Lusitana e Euge-
ne Metivier, conselheiro municipal.



08	 Comunidades	 PORTUGUESE TIMES	     Quarta-feira, 03 de julho de 2024

www.facebook.com/teofilobragaclub1913

TEÓFILO BRAGA BROTHERHOOD
26 Teofilo Braga Way, East Providence, RI - Tel. 401-434-4757

Os mordomos CARLOS & SANDRA FRIAS convidam 
a comunidade a comparecer à primeira arrematação 
de gado no âmbito das festas do Divino Espírito Santo 

da Irmandade do Clube Teófilo Braga e agradecem 
aos agricultores e criadores de gado a sua generosa oferta 

de gado! Bem hajam a todos! Compareça e traga a família!

Festa do Divino Espírito Santo
DIAS 12, 13 & 14 DE JULHO

Arraiais com os conjuntos 
• LEGACY • JOEY MEDEIROS (vindo da Califórnia)

(programa completo a anunciar brevemente)

CARLOS & SANDRA FRIAS
Mordomos da Irmandade do Espírito Santo 
do Clube Teófilo Braga em East Providence

ARREMATAÇÃO DE GADO
Sábado, 06 de Julho - 7:00 PM

A luso-americana Skyla Sílvia foi coroada Miss 4 de Julho 
em Bristol e Riley McGinn é Little Miss 4 de Julho
A corte de Skyla Sílvia, Miss Fourth of July é 
constituída por Samantha Malafronte, Victoria 
Almeida, Claire DeBois e Beilah Teixeira.
Por sua vez, a corte de Riley McGinn, Little 
Miss Fourth of July é constituída por Camille 
Castigliego, Ella Benevides.

A famosa parada do 4 de Julho, a maior e mais pa-
triótica nos EUA, organiza o tradicional certame Miss 4 
de Julho desde 1948. E o certame Little Miss 4th of July 

desde 1997.
Mas o mais relevante nestes certames tem sido a elei-

ção para Miss de jovens luso-americanas que desfilam 
perante milhares de pessoas num cordão humano desde o 
corte da fita de inauguração até ao final.

Como temos vindo a acompanhar e fotografar esta de-
monstração de patriotismo na hospitaleira vila de Bristol 
ao longo dos anos para o Portuguese Times, não é difícil 
ir buscar as jovens que desfilaram na posição de Miss 
Fourth July.

Victoria Travassos (2021), Jade Ramos(2018), Carla 
Braga (2014), Daniela Lopes (2013), Nicole Rose Silvia 
(2007), Ashley Rodrigues (2005), Hillary Mota (2004), 
Laura Beth Almeida (2002), Lisa dos Anjos (1997), An-
dreia Mendonça (1995), Jennifer Sousa (1994), Jenni-
fer Neves (1992), Laurie Ramos (1991), Jennifer Faria 
(1990), Joanne Mello 1989), Chery Sousa (1985), Joanne 
Moreira (1981), Patricia Troiano (1979), Donna Soares 
(1977), Donna Ferreira (1975), Cindy Mello (1974), 
Louise Bettencourt (1957), Mary Ann Ventura (1955) e 
Grace Castro (1951).

Na foto acima, as Misses 4 de Julho em Bristol nos diferentes escalões etários. Na foto à esquerda, a 
lusoamericana Skyla Sílvia, Miss 4 de Julho de Bristol, RI.
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“Desta vez decidi cá vir de forma a poder partilhar 
com a comunidade as celebrações dos 50 anos do Império 
Mariense em Hudson”

- Barbara Chaves, presidente da Câmara Municipal de Vila do Porto, Santa Maria
 

• Entrevista e fotos de Augusto Pessoa

Cumberland & East Providence

Family Eye Care

Dr. Leonel Lemos, Jr FAAO      Dr. Michael C. Santos, FAAO   Dr. Steven W. Santos

Tratamento completo à vista para adultos e crianças
óculos, lentes de contacto e o tratamento de doença ocular

Aceitamos a maioria 
dos seguros

Contacte-nos hoje mesmo 
para uma consulta!

Nós falamos Português
www.seefamilyeye.com

248 Broad Street
Cumberland, RI

401-726-2929

250 Wampanoag Trail
Suite 304

East Providence, RI
401-435-5555

Barbara Chaves, presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Vila do Porto, ilha 
de Santa Maria, recebia o 
baptismo dos EUA, pre-
cisamente na histórica 
celebração dos 50 anos 
do Império Mariense de 
Hudson.

Foi a convidada de hon-
ra às comemorações.

Oriunda do primeiro 
burgo existente no arqui-
pélago dos Açores, fun-
dado por Gonçalo Velho 
Cabral em 1432, a sr.ª 
presidente deixava trans-
parecer a alegria de se ver 
entre os conterrâneos em 
que se destacam bem su-
cedidos empresários.

Se bem que a comuni-
dade mariense se encon-
tre mais concentrada em 
Hudson, Mass, a autarca 
mariense teve o cuida-
do de visitar as restantes 
comunidades conterrâ-
neas em East Providence, 
Hartford e Saugus. Fez 

ainda uma visita à Casa 
dos Açores da Nova In-
glaterra em Fall River, 
sendo acompanhada pelo 
presidente da assembleia 
municipal, João Fontes 
e o presidente do Impé-
rio Mariense de Hudson, 
Paulo Freitas.

“Admiro esta 
comunidade pela 

devoção que 
mantém ao Divino 

Espírito Santo 
e o gosto pelas 

tradições que lhes 
serviram de berço”

“Na verdade eu pes-
soalmente é a primeira 
vez que aqui venho. A 
câmara em si já tem visi-
tado várias vezes a comu-
nidade, nas pessoas do vi-
ce-presidente e presiden-
te da assembleia geral, 
no âmbito dos convívios 

marienses.
Desta vez decidi cá vir 

de forma a poder parti-
lhar as celebrações dos 
50 anos do Império Ma-
riense em Hudson”.

E a presidente de Vila 
do Porto vai mais longe:

“Admiro esta comuni-

dade pela devoção que 
mantém ao Espírito Santo 
e direi o gosto pelas tra-
dições que lhes serviram 
de berço.

Um outro fator que 
admiro é o seu contínuo 
regresso a Santa Maria 
revivendo os seus fami-
liares e amigos. Admiro a 
forma como aqui revivem 
as suas tradições, mas 
também os admiro pela 
forma como regressam e 
revivem as suas raizes.

Um factor de primor-
dial importância será 
manter a segunda geração 
interessada em reviver a 
origem de pais e avós. A 
nossa vinda, neste caso 
específico aos EUA é 
tentar dar força aos mais 
novos para que além de 
manter as nossas tradi-
ções regressem sempre 
que possível”, sublinhou 
a autarca mariense.

Barbara Chaves com o presidente do Centro Cultural 
de Santa Maria, António Nunes.

Barbara Torres Chaves, presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila do Porto, ilha de Santa Maria, com Fran-
cisco Viveiros, presidente da Casa dos Açores da 
Nova Inglaterra durante a sua visita a esta presença 
cultural açoriana em Fall River.

(Continua na página seguinte)

Barbara Chaves na visita ao Centro Cultural de Santa Maria em East Providence, com o presidente António 
Nunes, Tony Amaral, Joseph Braga, João Sousa, David Bairos e Daniel Bairos,
vendo-se ainda na foto João Fontes, presidente da assembleia geral da câmara 
de Vila do Porto.

Barbara Torres Chaves, presidente da Câmara Municipal de Vila do Porto, ilha de 
Santa Maria, com Roberto Silva, mayor de East Providence, Márcia Sousa, conse-
lheira das Comunidades, António Nunes, presidente do Centro Cultural de Santa 
Maria e João Fontes, presidente da assembleia geral da câmara de Vila do Porto.
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            Holy Ghost Brotherhood Mariense 
           Centro Cultural de Santa Maria 

              846 Broadway, East Providence, RI 02914 
              401-434-4418 

              email@santamariacenter.com 
              www.santamariacenter.com 

A Irmandade do Holy Ghost Brotherhood Mariense celebra a sua 
trigésima-nona Festa Anual do Espírito Santo nos dias 26, 27 e 28 de 
Julho de 2024.  Celebra-se nesses três dias a Festa do Espírito Santo 
segundo a tradição de Santa Maria, Açores.  As atividades da festa 
serão as seguintes: 
 
 

Domingo 28 de Julho: 
As festividades começam às 10:30 da manhã com a procissão para a Igreja de S. Francisco Xavier para a missa 
da Coroação às 11:45.  A procissão será acompanhada pela Banda Santo António de Fall River, e várias 
organizações do Espírito Santo de Rhode Island, Massachusetts e Connecticut. A seguir à missa, a procissão 
regressa ao Centro Cultural, aonde os Foliões fazem as várias cerimónias no Teatro incluindo dar sopas à 
Menina-da-Mesa e abrem o Império ao publico, servindo-se a tradicional sopa do Espírito Santo a todos com 
bom apetite. 
 
Ao longo do dia todas as barracas estão abertas com a grande variedade de deliciosas comidas incluindo 
malassadas. Outras atividades incluem vários entretimentos, um breve leilão, musica pelo DJ Underground 
Sound, atuação do Rancho Folclórico Danças e Cantares do Club Juventude Lusitana, e concerto ao ar livre 
com Chá Chá e Sabrina até às 10:00 horas da noite. 
 
A Irmandade do Holy Ghost Brotherhood Mariense e a família Faria aproveita esta oportunidade para agradecer a 
generosidade de todos e convida a comunidade em geral a participar nas atividades da festa. 

                                         António Nunes, Presidente 

                    José e Cidália Faria, Imperadores 
 

Sábado 27 de Julho: 
A procissão para a mudança da Coroa para o Centro Cultural começa às 6:00 horas da tarde, saindo do salão da 
igreja de São Francisco Xavier. Convidamos e agradecemos a todos que poderem participar na procissão a se 
encontrarem no salão às 4:30 horas da tarde. 
 
Após a chegada da Coroa, todas as barracas abrirão com uma grande variedade de deliciosas comidas incluindo 
malassadas. Concerto ao ar livre com Arlindo Andrade até à meia-noite. 
 

Imperadores: José e Cidália Faria 

Sexta-Feira 26 de Julho: 
As barracas abrem às 6:00 horas da noite com uma grande variedade 
de comidas à moda portuguesa e americana incluindo malassadas. 
Haverá vários divertimentos e concerto ao ar livre com Tony Borges 
até à meia-noite. 
 

Barbara Torres Chaves visitou Centro 
Cultural de Santa Maria e Casa dos 
Açores da Nova Inglaterra
(Continuação da página anterior)

Estamos perante uma se-
nhora presidente falando 
de uma comunidade que vê 
pessoalmente pela primeira 
vez mas que rapidamen-
te concluiu ser um pilar de 
Santa Maria em terras dos 
EUA e que não pára de elo-
giar. “Admiro o entusiasmo 
que rodeia todas estas pes-
soas tendo por base o Es-
pírito Santo. Estão na festa. 
Ajudam na festa. Fazem a 
festa. Em que posso ajudar 
na festa. E a festa acontece. 
Contamina os intervenien-
tes. Espalha-se pelas co-
munidades vizinhas. Atrai 
os que até podem nem ter 
devoção, mas que são conta-
minados pelos crentes. Esta 
festa origina a união entre os 
marienses e não só. Os que 
vieram para aqui mantêm 
vivas e originais, tal como, 
as viram nascer”, disse, sex-
ta-feira, a presidente Bar-
bara Chaves ao Portuguese 
Times no Centro Cultural de 
Santa Maria em East Provi-
dence.

No sábado, nos terre-
nos do Hudson Portugue-
se Club, tinha o Ronda da 
Madrugada como a grande 
atração e no domingo a par-
te religiosa era rainha: missa 
de coroação e procissão da 
igreja de São Miguel para 
o Hudson Portuguese Club, 
com as tradicionais sopas 
do Espírito Santo à moda de 
Santa Maria. 

Bárbara Chaves ainda 
teve mais palavras elogio-
sas. “Concluiu-se de forma 
maravilhosa, ontem sábado 
(junho 29) foi os Ronda da 
Madrugada com toda sua 
alegria e motivação, propor-
cionaram um serão de gran-
de nivel”.

“Saimos agora da missa a 
festa e de coroação, muito 
participada. Aliado à parte 
popular tivemos esta com-
ponente, onde se manifesta 
a fé manifestação de união e 
devoção ao Divino Espírito 
Santo”.

No fim do cortejo o céu 
escureceu e caiu uma forte 
chuvada, acompanhada de 
trovoada.

“E agora vamos concluir 
com o cortejo entre a igreja 
de São Miguel e o Hudson 
Portuguese Club em que es-
tão representados todos os 
Impérios Marienses desta 
região. Temos aqui uma de-
monstração de união tendo 
por base a devoção ao Diví-
no Espírito Santo”. “Fiz vá-
rias visitas em que se realça-
va a presença mariense nos 
EUA. Regresso encantada 
com tudo o que vi. E ain-
da mais, pela forma como 
mantêm vivos os costumes e 
tradições de Santa Maria em 
terras americanas”, concluiu 
Barbara Chaves, presidente 
da câmara de Vila do Porto, 
Santa Maria.

O mayor Roberto Silva fez entrega das chaves da ci-
dade de East Providence a Bárbara Chaves, presiden-
te da Câmara Municipal de Vila do Porto, Santa Maria, 
na sua visita ao Centro Cultural de Santa Maria.

Barbara Chaves visitou a Casa dos Açores da Nova Inglaterra em Fall River. Na 
foto: João Fontes, Francisco Viveiros, presidente da CANI e Paulo Freitas. Na foto 
abaixo, no Centro Cultural de Santa Maria em East Providence com o presidente 
António Nunes e João Fontes.
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Festa do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres em Fall River

Foi o Padre António Gomes da Silva da igreja de 
São João Baptista de New Bedford que obteve au-
torização do bispo de Providence para voltar a for-
mar a missão de Fall River.

Nos cantos da Columbia Street e Canal Street a 4 
de Maio de 1889 é adquirido um modesto templo 
de madeira onde hoje se ergue imponente a igreja 
do Senhor Santo Cristo.

Depois das mais diversas contribuições com  
que se poderam comprar as cadeiras e os mate-
riais para a reconstrução, estavamos nós em 1889 
quando tiveram inicio os serviços religiosos.

Os padres vinham de New Bedford para poderem 
satisfazer as necessidades espirituais dos católi-
cos de Fall River não obstante os sacrificios de uma 
deslocação deste tipo. 

Este trajecto era efectuado pelo Padre Manuel 
Terra que foi assistente e depois vigário da igreja 
de São Pedro de Provincetown no Cape Cod.

A devoção ao Senhor Santo Cristo dos Milagres 
aliada à prosperidada da missão dá origem a que 
esta seja elevada a paróquia o que acontece a 25 
de Junho de 1892 sob a responsabilidade do Padre 
Cândido de Avila Martins. 

Mas como a comunidade portuguesa maioritária-
mente oriunda dos Açores estava espalhada pela 
cidade os residentes de Fall River tinham de percor-
rer uma longa caminhada para assistir às cerimó-
nias religiosas na Igreja do Senhor Santo Cristo.

Esta situação dá origem à criação da missão do 
Arcanjo São Miguel que ficou à responsabilidade 
do Padre Cândido Martins por seis anos.

Entretanto o Padre Francisco Silveira Mesquita 
passa a partir de 13 de Junho de 1898 a ser o vi-
gário da igreja do Senhor Santo Cristo.Os tempos 
eram dificeis e manter as igrejas do Senhor Santo 
Cristo e a missão do Arcanjo São Miguel não foi ta-
refa fácil. Mas com a juda de Deus tudo se conse-
guiu e em Março de 1992 o Padre Francisco José 
Constantino Flores era o primeiro vigário da recente 
constituida igreja de São Miguel Arcanjo.

Fall River
Mau tempo impede procissão do Senhor Santo Cristo
dos Milagres que recordamos em respeito pela tradição

• Texto e fotos de Augusto Pessoa 

Concluida a recolha da 
coroa na celebração dos 
50 anos das festividades 
do Império Mariense 
em Hudson, por volta 
das 2:00 da tarde, e já 
debaixo de chuva forte 
e trovoada, fizemo-nos 
ao caminho em direção 
a Fall River, onde pe-
las 4:00 da tarde deve-
ria sair a procissão em 
honra das festividades 
anuais do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres. 

Quando saímos da 
estrada 24 a chuva au-
mentava de intensidade. 
Quando entrámos na 
Columbia Street as ruas 
laterais já era um mar de 
água. 

Os crentes e as bandas 
de música, acolhiam-se 
debaixo de guarda-chu-
vas ou nas ombreiras das 

portas, na esperança de 
ver o Senhor a desfilar 
no seu andor. 

Mas as condições pio-
raram e o padre Jeffrey 
Cabral viu-se obrigado a 
cancelar a procissão. 
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J. MONIZ COMPANY, INC.

CERVEJA
MELO ABREU
fez 130 anos

92 Wordell Street, Fall River, MA 02721
Tel. (508) 674-8451
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166 Central Street, P.O. Box 427, Hudson, MA 01749

Tel. (978) 562-3495

Império Mariense de Hudson: 50 anos
Com fortes ligações às tradições de Santa Maria, a S&F Concrete Contractors, dos 
irmãos Frias, naturais da freguesia de Santo Espírito, ilha de Santa Maria, saúdam 
a comitiva visitante, Bárbara Chaves e João Fontes, respetivamente presidentes da 
Câmara e da Assembleia Municipal de Vila do Porto. Saúdam, ainda, o Imperador 
Paul Freitas e Imperatriz Olga Freitas, nos 50 anos do Império Mariense de Hudson.

José Correia, Bárbara Chaves, Shawn Frias Callahan, Manuela Frias, António Frias e João Fontes. Anthony Frias Junior, o primeiro Imperador em 
1974.

Os dons do Espírito Santo.
Bárbara Chaves, presidente da autarquia de Vila do Porto, Paul Freitas, presi-
dente do Império Mariense Hudson, ladeados pelos foliões marienses, Tony 
Resendes, António Viegas e Arsénio Chaves.

O presidente Paul Freitas e esposa Olga Freitas ladeiam os restantes corpos 
diretivos do Império Mariense de Hudson, vendo-se, ainda, o Padre Adriano 
Lissa.

Grande multidão no concerto dos Ronda da Madrugada.
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166 Central Street, P.O. Box 427, Hudson, MA 01749

Tel. (978) 562-3495

Império Mariense de Hudson: 50 anos

José Correia, Bárbara Chaves, Shawn Frias Callahan, Manuela Frias, António 
Frias e João Fontes.

A foto é histórica e sublinha o entusiasmo que António Frias tem dedicado às 
tradições da origem, que apoia no reviver em Hudson.Os Imperadores José Manuel e Elita Costa, ladeados pelos briadores.

Irmandades e grupos 
que participaram nos 
50 anos do Império Ma-
riense de Hudson. 

As fotos são uma for-
ma de união entre as ir-
mandades da região.
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Irmandade do Senhor Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe, USA
Joseph Silva e família congratulam os mordomos João e Maria Aguiar 

pelo excelente trabalho efetuado em prol da Irmandade do Senhor Bom Jesus.

Irmandade do Senhor Bom Jesus da Vila de Rabo 
de Peixe em festa 

Anjinhos na procissão

Altar do Espírito Santo.

Na foto acima, os mordomos da Irmandade do 
Senhor Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe, 
João e Maria Aguiar.
 
Na foto à direita, o jovem Christopher Coelho le-
vando a cruz logo seguido pelos padres antes da 
celebração da eucaristia.

Grupo na estrada: Christopher Coelho, Brigitte Silva, Rosa Halley com a 
coroa, Carl Medeiros e Gail.

Na foto acima, Rael 
Halley, Amanda Faria, 
Joseph Silva Jr. com a 
bandeira do Divino Es-
pírito Santo, Jen Ma-
tos e Menado Matos.

Na foto à direita, Bri-
gitte Silva com Chris-
topher Coelho e Jo-
seph Silva Jr. junto ao 
altar do Divino Espírito 
Santo.

Os membros da Irmandade do Senhor Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe 
no altar.
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Império Mariense de Saugus nos 50 anos do Espírito 
Santo à moda de Santa Maria em Hudson

Tipicismo do Império 
Mariense

O Império Mariense de Saugus, este fim de sema-
na,  é a próxima manifestação dedicada ao Espírito 
Santo à moda de Santa Maria, sendo um dos mais 
genuínos e antigos mantendo a tradição trazida 
das origens.

Madison e Filomena Fitch com, na foto acima, 
Walter Sousa, presidente do Império Mariense de 
Saugus e na foto abaixo, com a autarca Bárbara 
Chaves.
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Anthony Frias e Lizett Frias, os primeiros imperadores em 1974
50 Imperadores nos 50 anos da Irmandade do Espírito Santo Mariense em Hudson

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Em dia de festa é im-
perativo que se destaque 
quem através do seu es-
forço, dedicação, fé e de-
terminação deram o seu 
contributo para o manter 
vivo deste pilar mariense 
em terras dos EUA, mais 
propriamente em Hudson.

Aqui onde os mordomos 
são designados por impe-
radores e as esposas impe-
ratrizes. Gente que teimou 
em manter vivas as tradi-
ções que lhes serviram de 
berço. E que em terras dos 
EUA lhes são dadas todas 
as oportunidades de revi-
ver.

Gente que graças aos 
bem sucedidos empresá-
rios, Tony e José Frias ti-
veram a coragem de cons-
tituir a S&F Concrete Con-
tractors ergueram o Hud-
son Portuguese Club num 
orçamento de 6 milhões de 
dólares, caso único nas co-
munidades lusas dos EUA.

1974: Os primeiros Im-
peradores: Anthony e Li-

José Monteiro e esposa, os segundos Imperadores do Espírito Santo Marien-
se em Hudson, no ano de 1975.

Anthony Frias Junior, primeiro Imperador do Espí-
rito Santo Mariense em Hudson, em 1974.

Os Imperadores José Manuel e Elita Costa na mudança da coroa, no sábado.

Padre Adriano Lissa, da igreja São Miguel, ladeado por Paul Freitas, presiden-
te do Império Mariense de Hudson e esposa Olga Freitas.

Bárbara Chaves, presidente da Câmara Municipal de Vila do Porto, ladeada 
por Madison Fitch e Filomena Fitch, do Império mariense de Saugus.

zett Frias. Filhos de Antó-
nio Frias. Um nome que 
se reflete na poderosa S&F 
Concrete, onstrução de ci-
mento, espelhado nos mais 
emblemáticos edifícios, 
entre as quais as mais al-
tas torres habitacionais em 
Boston.

Abaixo a lista com al-
guns dos Imperadores que 
mantiveram a tradição ma-
riense viva em Hudson.

1975: José F. Monteiro, 
funcionário superior da 
S&F. 1976: Manuel Pe-
reira Cabral. 1977: Antó-
nio Bairos. 1978: Amanda 
Chaves. 1979: José Seco. 
1980: António Almada 
Chaves, 1981: José Alma-
da Chaves, 1982:Agos-
tinho Freitas, 1983:José 
C. Sousa. 1984: Américo 
Chaves. 1985: José Antó-
nio Andrade.

1986: António C. Sousa. 
1987: João Braga, 1988: 
Manuel Cabral.  1989: 
José Chaves. 1990: João 
P. Monteiro. 1991: José 
Moura. 1992: Joe Bai-
ros. 1993: Américo Cha-
ves. 1994: José Humberto 
Rego. 1995: José C. Sou-
sa.  1996: José Monteiro. 
1997: Agostinho Chaves. 
1998: Dinis Almada Cha-
ves. 1999: José Fernandes.
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Ronda da Madrugada, na ronda de êxitos nos 50 anos do Espírito 
Santo Mariense em Hudson assimilado por várias gerações

Ronda da Madrugada um êxito confirmado em ambiente 
mariense, mas este nos Estados Unidos da América

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

“O palco já está mon-
tado. A aderência é enor-
me. Temos condições 
para montar o espetáculo 
num dos salões. Mas va-
mos arriscar e satisfazer a 
ansiedade desta multidão 
com um espetáculo ao 
ar livre”, dizia-nos Paulo 
Freitas que com o apoio 
de grandes patrocinado-
res onde sobressaia a S&F 
Concrete Contactor dos 
marienses António e José 
Frias conseguiu trazer a 
Hudson, nas celebrações 
dos 50 anos do Império 
Mariense de Hudson, o 
conhecido grupo Os Ron-
da da Madrugada.

Entre um céu carregado 
de nuvens escuras, com 
uns chuviscos pelo meio 
ouvimos Roberto Freitas 
que conseguimos roubar 
ao convívio entre amigos.

“Os Ronda da Ma-
drugada surge em 1998, 
numa altura em que o 
Ernesto regressou a San-
ta Maria após ter estado 
imigrado durante cinco 
anos no Canadá. 

Já tinha estado inte-
grado em vários projetos 
musicais. Mas a educação 
musical era a música tra-

dicional. Comecei a fazer 
as minhas músicas com a 
influência musical adqui-
rida ao longo dos tempos. 

O Ernesto começa 
a partilhar das nossas 
ideias. Das nossas músi-
cas originais”, dizia-nos 
Roberto Freitas à medida 
que o recinto que dava 
acesso ao restaurante e 
ao ginásio que equipam o 
Hudson Portuguese Club, 
começava a ficar lotado 
de gente que dentro em 

Atuação do grupo Ronda da  Madrugada nos 50 anos do Império mariense em Hudson

breve se manifestavam 
ruidosamente perante os 
êxitos do grupo.

E Roberto Freitas con-
tinuava a falar-nos do his-
torial do grupo:

“Surge o convite para a 
Maré de Agosto que seria 
o lançamento de um pro-
jeto que se mantém vivo 
e bem vivo nos dias de 
hoje.

Mas Roberto Freitas 
sublinha no referente ao 
reportório:

“As músicas são origi-
nais, mas com influências 
de músicas tradicionais. 
Com um cheirinho de 
música Celta.Com um 
cheirinho de roque. Mas 
tudo em português”.

Mas indepedente do 
êxito das interpretações e 
da adesão do público, há 
uma outra componente

“Sem dúvida o encon-
tro com pessoas conheci-
das. Amigos dos tempos 

das cadeiras da escola. 
Recordam-se com muito 
carinho tempos vividos 
nas origens. Revive-se o 
passado em terras distan-
tes, que mais parece não 
termos saído de casa. Tal 
é a forma como somos 
recebidos. São encon-
tros que acontecem, em 
alguns casos, passados 
mais de 30 anos. Volto-
-me a sentir uma crian-
ça ao pé dos amigos que 
aqui vim encontrar”, re-

velou Roberto Freitas ao 
Portuguese Times.

O palco iluminou-se. 
Os sons estridentes das 
guitarras encheram todo 
o espaço. Entre jovens e 
menos jovens todos se 
aprontavam para uma 
grande noite que os Ron-
da da Madrugada acaba-
riam por  proporcionar a 
um público entusiasta que 
não regateou aplausos, e 
encheu todo o espaço.

• Texto de Augusto Pessoa

O grupo musical Ronda da Madrugada veio da fre-
guesia de Santo Espírito, concelho de Vila do Porto na 
ilha de Santa Maria, Açores para a maior freguesia de 
Santa Maria em Hudson nos EUA. 

Conjunto musical fundado em 1998, constituído 
totalmente por amadores e que se dedica à recolha e 
composição de temas que registam a fusão da música 
tradicional açoriana com o estilo folk- rock.

Subiram ao palco rotulados dos melhores do gé-
nero. E como tal confirmaram as críticas positivas e 
foram desdilhando os sucessos em ambiente marien-
se nos EUA. Mas um ambiente vivido à sombra do 
Hudson Portuguese Club a mais relevante presença 
física mariense nos EUA orçada em 6 milhões de dó-
lares. Colosso em cimento erguido pela S&F Concrete 
Contractors, dos irmãos António e José Frias, a maior 
companhia ao nível português nos EUA e a terceira 
a nível nacional. São naturais da freguesia de Santo 
Espírito, ilha de Santa Maria, nome que soa altivo nas 
mais emblemáticas construções de cimento armado 
em Boston na ordem dos biliões de dólares. 

Origem 
Em 1998 Ernesto “Bica”, emigrado no Canadá entre 

1990 e 1995 decidiu continuar-se a dedicar-se à mú-
sica popular e, juntamente com Roberto Freitas, or-
ganizou várias noites de convívio na Casa do Povo de 
Santo Espírito, criando-se assim o protótipo daquilo 
que viria a ser a RONDA DA MADRUGADA. E pe-
rante um público cada vez mais integrado no grandio-
so espetáculo as largas centenas de pessoas presentes, 
aplaudiam ruidosamente os temas que lhes serviram 

de berço e que os Ronda da Madrugada reviviam num 
estreitamento dos laços cada vez mais curtos entre a 
diáspora e as origens. 

Objetivos
Nos seus mais de 20 anos de existência, a banda 

Ronda da Madrugada tem tentado, com persistência e 
talento, refinar a linha musical do folk-rock, em Portu-
gal, promovendo a fusão da tradicionalidade da músi-
ca mariense e dos Açores com os sons do mundo.

E foram estes sons do mundo que os Ronda da Ma-
drugada trouxeram ao mundo mariense em Hudson 
que tributou com sucessivas e estridentes ovações aos 
êxitos que se ouviam noite fora. Estamos na presença 
da maior comunidade mariense nos EUA e que man-
tém os costumes e as tradições da ilha de Santa Maria 
em terras americanas. 

E aqui temos de abrir um parentesis para recordar 
o saudoso António Dias Chaves, que cantou os feitos 
dos marienses no seu livro “Os Meus Impérios”, onde 
retrata os impérios marienses nos EUA.

Mas há mais que se pode tirar dos Ronda da Ma-
drugada na sua memorável atuação em Hudson. Es-
távamos perante uma audiência em que se detetavam 
marienses dos tempos em que surgiraram os temas 
cantados. E estes, sim, sentiram o significado das pa-
lavras das letras das interpretações. Os filhos destes e 
os filhos dos filhos destes admiraram a interpretação 
musical do folk-rock uma nova roupagem à letra das 
interpretações. Resumindo, um êxito total assimilado 
por várias gerações.

Formação
A banda Ronda da Madrugada, cuja quase totalida-

de dos elementos são naturais e residentes na ilha de 
Santa Maria, é composta por Ernesto “Bica” Sousa 
(voz, acordeão) Roberto Freitas (voz, guitarra acústi-
ca), Carlos “Káki” Sousa (guitarra elétrica), Roberto 
Furtado (bateria), Pedro Machado (flautas, bandolim) 
e Lénio Andrade (baixo elétrico)

Atuações e colaborações
Através da sua música e dos concertos ao vivo rea-

lizados um pouco por todo o mundo, a banda Ronda 
da Madrugada tem sido uma embaixadora da cultu-
ra açoriana nos EUA e no Canadá (países nos quais 
existem fortes presenças de comunidades com origens 
açorianas).

E dentro desta forma de ver a música no contexto 
cultural, assinalaram a sua presença nos 50 anos do 
Império Mariense de Hudson no passado sábado 29 de 
junho de 2024, onde se cantou bem alto o cancioneiro 
mariense numa vertente mais moderna, mas mantendo 
bem vincadas as suas raízes originais.

O Ronda da Madrugada conseguiu ligar a ponte as-
sente em interpretações de qualidade e significativas 
entre Santa Maria nos Açores e “Santa Maria” em 
Hudson

Este êxito em Hudson, Massachusetts, USA, junta-
-se a grandes concertos de música folk/celta, destacan-
do-se a sua presença, enquanto cabeça de cartaz no 
XXIII Festival Sete Sois Sete Luas em 2015.

Mas esta internacionalizão não lhe tirou o gosto da 
sua presença sempre ruidosamente apoiada nos Festi-
val da Maré de Agosto (Santa Maria); Semana do Mar 
(Faial) Festival Monte Verde (São Miguel), Festas da 
Praia (Terceira), Sanjoaninas (Terceira), entre outros.



20	 Portugal	 PORTUGUESE TIMES	 Quarta-feira, 03 de julho de 2024

MNE visita túmulos de soldados portugueses mortos 
em Angola e destaca “reconciliação”

O ministro dos Negócios Estrangeiros visitou dia 22 os 
talhões militares portugueses no cemitério da Santa Ana, 
Luanda, sublinhando o “verdadeiro espírito de reconci-
liação” de Angola que permitiu homenagear os soldados 
ali sepultados.

Paulo Rangel, em visita de dois dias a Angola, desta-
cou a “infinita gratidão” de Portugal ao povo angolano e 
suas autoridades por permitirem e apoiarem o esforços 
de reabilitação dos talhões do cemitério de Santa Ana 
onde repousam os restos mortais de mais de 450 solda-
dos portugueses.

“Isto mostra o que é o verdadeiro espírito de reconci-
liação, que é homenagear estes soldados que morreram 
ao serviço do seu país, independentemente de estarem 
numa guerra que era injusta como depois se veio a reco-
nhecer. Mas obviamente este soldados cumpriram o seu 
dever moral e deram a vida pelo seu país”, frisou.

Sobre as autoridades angolanas, destacou a vontade e 
generosidade de se reconciliar com a história, permitindo 
homenagear e dar um tratamento digno aos portugueses 
que estão sepultados neste cemitério de Luanda.

Salientando que este é “um ato de enorme dignidade” 
e “um exemplo para o mundo”, Paulo Rangel sublinhou 
que Angola é tida na comunidade internacional como um 
país “grande promotor da paz”.

“Enquanto português e para todos os portugueses, este 
é um gesto que Angola tem para connosco que assinala 
os 50 anos do 25 de Abril e os 50 anos de independência 
de Angola. É neste ciclo que esta obra vai ser realizada 
e concluída, é um momento muito sensível e comovente 
para todos nós, em particular para os militares das Forças 
Armadas dos dois países”, disse o chefe da diplomacia 
portuguesa.

Considerou ainda que na comemoração deste cinquen-
tenário Portugal tem dado “um sinal de reconciliação”, 
não só em relação a Angola, mas também a outros países 
que foram colónias e com os quais mantém atualmente 
uma relação bilateral “de igual para igual”.

Lembrou também que o 25 de abril não foi causa, mas 
também consequência das independências: “havia uma 
luta pela independência que também foi motor do 25 de 
Abril. A democracia e a liberdade em Portugal também 
se conseguiram porque houve povos em Àfrica que esta-
vam a lutar pela sua liberdade” .

“Acho que nestes 50 anos temos obrigação de homena-
gear todos aqueles que contribuíram para que hoje pos-
samos estar aqui com relações excelentes e de respeito 
mútuo”, disse o ministro, que terminou a visita evocando 
a pátria portuguesa e angolana com o poema de Fernando 
Pessoa “O menino de sua mãe”.

O embaixador de Portugal em Angola, Francisco Ale-

gre Duarte, disse que o atual espaço cemiterial “pouco 
tem a ver com o que encontrou em abril de 2022”, salien-
tando que esta é uma homenagem a todos os que tom-
baram e foram “irmãos de armas”, os que lutaram por 
Portugal e os que lutaram por Angola.

Para Ludgerio Pelinganga, Presidente da Federação 
de Antigos Combatente e Veteranos da Pátria de Ango-
la, parceira da Liga de Combatentes de Angola, que tem 
acompanhado neste âmbito, desde o início ,os trabalhos 
de requalificação também considerou importante esta ho-
menagem aos combatentes.

“Ajuda a apaziguar os espíritos e melhorar a relação de 
paz e consciência do próprio combatente”, disse.

A recuperação dos espaços dos cemitérios de Santa 
Ana e do Alto das Cruzes, em Luanda, onde se encon-
tram inumados militares portugueses, insere-se no Pro-
grama Estratégico Estruturante “Conservação das Me-
mórias” da Liga dos Combatentes (LC), designado como 
“Operação Embondeiro”, iniciado em 2019

Os trabalhos decorrem no cemitério do Alto das Cru-
zes, onde estão inumados 123 militares que caíram du-
rante a Grande Guerra, e no cemitério de Santa Ana, com 
434 sepulturas de militares que caíram durante a Guerra 
do Ultramar.

Consistem na recuperação das sepulturas que ficarão 
nos espaços finais dos talhões militares, pavimentação 
dos espaços entre sepulturas, recuperação dos monumen-
tos e ossários existentes e na exumação de sete sepultu-
ras, no cemitério do Alto das Cruzes, e de 398 sepulturas, 
no cemitério de Santa Ana, de que resultará a libertação 
desses espaços cemiteriais.

Os restos mortais das sepulturas exumadas serão de-
positados nos ossários, entretanto recuperados nos traba-
lhos em curso.

As obras foram entregues, através de concurso, à em-
presa Teixeira Duarte e estão orçadas em 500 mil euros.

Numa etapa posterior está prevista a exumação de mais 
algumas sepulturas em vários locais espalhados pelo ter-
ritório angolano e respetiva transladação para os ossários 
em Luanda ou para ossários a construir em alguns cemi-
térios onde exista maior concentração de sepulturas.

Em Angola, segundo dados oficiais, estão referencia-
dos restos mortais de 1.548 combatentes que caíram ao 
serviço das Forças Armadas Portuguesas, distribuídos 
por 187 locais/cemitérios.

Durante a guerra colonial foram mobilizados para os 
teatros de operações em Angola, Moçambique e Guiné 
800.000 militares, 30% dos quais oriundos do recruta-
mento local.

Do total de baixas estão apurados cerca de 9.000 mor-
tos e 15.000 feridos ou incapacitados.

Atendimento sem marcação será obrigatório
em todos os departamentos do Estado

O primeiro-ministro anunciou, dia 25, que o Governo 
irá assegurar a obrigatoriedade de haver “em todos os de-
partamentos do Estado” um atendimento diário, presen-
cial e sem marcação.

No final da reunião do Conselho de Ministros, em que 
foi apresentado um documento intitulado “Primeira fase 
da Reforma da Administração Pública”, Luís Montene-
gro defendeu a necessidade de haver uma resposta “mais 
equilibrada entre atendimentos por marcação e atendi-
mentos presenciais”. “Desde a altura da pandemia, em 
muitas repartições públicas tornou-se mais difícil a vida 
dos cidadãos, que muitas vezes esbarram em serviços 
sem atendimento presencial disponível, outros com mar-
cações que demoram muito tempo”, afirmou.

Por isso, disse, o Governo irá assegurar “desde já a 

obrigatoriedade em todos os departamentos do Estado” 
de haver um “atendimento diário sem marcação, presen-
cial” e que possa haver entrega de documentos “que não 
estava previamente agendada”. 

O ministro da Presidência, Leitão Amaro, admitiu que 
há serviços do Estado que “já fazem uma combinação 
equilibrada entre atendimento presencial e com marcação 
e atendimento espontâneo”. “Mas, como um relatório da 
Provedora de Justiça disse, há muitos outros serviços que 
ainda vivem na época da covid, não estando abertos nem 
sequer para meras entregas dos documentos a cidadãos 
que aí se dirigem espontaneamente”, disse, defendendo 
que o objetivo é o “regresso à normalidade” e a pensar 
sobretudo nos mais idosos e nos emigrantes.

Ministro pernoitou no submarino 
‘Arpão’ que regressou a Portugal 
após feito histórico

Depois de se ter tornado no primeiro submarino con-
vencional e português a navegar debaixo do gelo Ártico, 
o Arpão regressou, dia 19 de junho, a Portugal e à sua 
guarnição juntou-se o ministro da Defesa, que ali pernoi-
tou nas últimas horas de missão.

Em abril, o Arpão zarpou da Base Naval de Lisboa, 
situada em Almada, no distrito de Setúbal, e passados 78 
dias os cerca de trinta militares regressaram ao mesmo 
local, mas desta vez com mais companhia a bordo.

Foi na torre do submarino, no topo, que o ministro da 
Defesa, Nuno Melo, chegou à base naval, ladeado pelo 
chefe do Estado-Maior da Armada, almirante Gouveia e 
Melo, e pelo comandante do submarino, Taveira Pinto.

Depois de no verão do ano passado o ter estado 120 
dias numa missão no Atlântico Sul, na primeira vez que 
um submarino nacional cruzou a linha do Equador, desta 
vez a Marinha quis mostrar aos aliados as suas capacida-
des de operar num cenário oposto, debaixo de gelo, tendo 
sido a primeira vez que um submarino convencional (ou 
seja, não nuclear) e português navegou debaixo do gelo 
no Ártico.

A operação debaixo de gelo durou quatro dias, entre 28 
de abril e 05 de maio, e contou na altura com a presença 
do chefe do Estado-Maior da Armada, almirante Henri-
que Gouveia e Melo, que fez a sua carreira na Marinha 
como submarinista. O marco foi atingido com a ajuda 
das Marinhas congéneres do Canadá, Dinamarca e Esta-
do Unidos da América.

Além deste feito, o submarino Arpão participou tam-
bém no Atlântico Norte na operação ‘Brilliant Shield’, 
da NATO, que visa promover a vigilância e garantir a 
segurança da área de responsabilidade dos Aliados.

Na cerimónia de chegada, na qual os militares foram 
condecorados, o ministro da Defesa Nacional agrade-
ceu “a oportunidade” que teve de “embarcar, submergir 
e pernoitar no Arpão”, “o privilégio” de ter partilhado 
durante 15 horas “um bocadinho do tempo longo desta 
extraordinária missão com o comandante e guarnição do 
Arpão” e enalteceu o “feito notável” da Marinha.

“Aquilo a que assistimos aqui também é uma demons-
tração a Portugal inteiro e ao mundo da importância da 
arma submarina num país que é Atlântico, que tem um 
mar extenso e que nesta avaliação não pode a arma sub-
marina deixar de ser enaltecida no enquadramento que é 
de toda a Marinha portuguesa”, realçou Nuno Melo.

Para o governante, esta capacidade “é indispensável 
quando assistimos a uma crescente presença de meios 
navais da Federação Russa no Atlântico, obrigando-nos 
a permanecer vigilantes e preparados”, salientando que o 
feito em causa “alterou paradigmas”. 

“Pela primeira vez um submarino convencional no Ár-
tico conseguiu o desempenho numa missão que só foi 
tentada e alcançada por submarinos nucleares [dos EUA, 
Reino Unido e Rússia]. Portugal nisso é um exemplo e a 
Marinha tem que ser enaltecida”, sublinhou.

Sobre a participação na missão da NATO, o governante 
defendeu que “demonstra o firme empenho de Portugal 
na segurança coletiva” e o “contributo vital” do país para 
a segurança no Atlântico.

Nuno Melo, cuja passagem pelo serviço militar foi no 
Exército, confessou que não se sentiu “nada mal junta da 
Marinha” e realçou que foi “o primeiro ministro da De-
fesa a pernoitar num submarino” tendo estado por vezes 
submerso a 150 metros.

O comandante da missão, Taveira Pinto, explicou que 
“a grande particularidade” de navegar debaixo do gelo 
Ártico é o facto de os militares terem “um teto de gelo por 
cima das cabeças”, sendo impossível emergir em caso de 
emergência como acontece quando o submarino se en-
contra em mar aberto. Além disto, “a densidade de água 
altera, o perfil de propagação do som na água altera e as 
temperaturas na água” são também diferentes, explicou 
o comandante, que manifestou um sentimento de “dever 
cumprido” e um “grande orgulho” na sua guarnição.

Entre os alunos do curso de submarinista que acompa-
nhou a guarnição estava o engenheiro naval Daniel San-
tos Baptista, de 24 anos, que relatou “uma experiência 
única e sem palavras”.

Mais experiente, a sargento Paula Oliveira, 39 anos, foi 
responsável pelo sistema de combate - “os olhos e ouvi-
dos para o exterior” do submarino quando está submerso 
- e manifestou um sentimento de “missão cumprida”.Vi-
sivelmente emocionada, a sargento foi logo de seguida ao 
encontro da filha de quatro anos, Vitória, que a esperava 
para o desejado abraço.

Escritora Adélia Prado vence Prémio Camões 2024
A poetisa brasileira Adélia Prado venceu o Prémio Ca-

mões 2024, anunciou o Ministério português da Cultura, 
com o júri a considerar que Prado é “há longos anos uma 
voz inconfundível na literatura de língua portuguesa”.

Adélia Prado, nascida em Minas Gerais em 1935, com-
pleta 89 anos em dezembro, formou-se em Filosofia, foi 
professora e estreou-se em 1976, já com 40 anos, com 
o livro de poesia “Bagagem”, apadrinhada por Carlos 
Drummond de Andrade, que enviou os primeiros poemas 
de Adélia Prado para publicação na Editora Imago, tendo 
escrito: “Adélia é lírica, bíblica, existencial, faz poesia 
como faz bom tempo…”.

Adélia Prado é autora, entre outros, de “O Coração 
Disparado”, distinguido com o Prémio Jabuti de Litera-

tura, e “Terra de Santa Cruz”, e das obras de prosa “Solte 
os Cachorros” e “Cacos para um Vitral”, além do livro 
para a infância “Quando eu era pequena”. Em 2014, foi 
condecorada pelo Governo brasileiro com a Ordem do 
Mérito Cultural. Em 2016, saiu em Portugal “Tudo que 
existe louvará”, uma antologia de poesia organizada e 
prefaciada por José Tolentino Mendonça e Miguel Cabe-
do e Vasconcelos.

Esta é a 36.ª edição do Prémio Camões, instituído por 
Portugal e pelo Brasil em 1988 e que é considerado o 
prémio de maior prestígio da língua portuguesa. A inten-
ção do prémio é homenagear um autor ou autora “que, 
pela sua obra, tenha contribuído para o engrandecimento 
e projeção da literatura em português”.
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UNESCO decide classificação como Património 
Mundial das Levadas da Madeira este mês

Açores elevam nível de alerta no vulcão de Santa 
Bárbara e sistema vulcânico da Terceira

Madeira distingue sete personalidades
e uma associação no Dia da Região

O Comité do Património Mundial da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO, na sigla inglesa) vai votar, na sua sessão de 
julho, a classificação de 28 candidaturas, incluindo a das 
Levadas da Madeira.

Num comunicado divulgado dia 18 de junho, a UNES-
CO listou as 28 candidaturas que vão ser votadas na ses-
são que vai decorrer entre 21 e 31 de julho em Nova Deli, 
na Índia, nas quais se inclui também o Parque Nacional 
dos Lençóis Maranhenses, no Brasil.

Em 2022, o Governo Regional da Madeira dizia ter a 
expectativa de que as Levadas fossem votadas no ano se-
guinte, após três anos de trabalho, que envolveu também 
a Empresa de Eletricidade da Madeira (EEM), a empre-
sa Água e Resíduos da Madeira (ARM) e a Direção Re-
gional da Cultura, contando ainda com a colaboração do 
historiador Rui Carita, do engenheiro civil especializa-
do em hidráulica Jorge Pereira e do geógrafo Raimundo 
Quintal. “Dos canais públicos principais escolhemos oito 
levadas que, no nosso entender, são as que representam 
melhor a história da água na Madeira a partir do século 
XVIII”, disse a então secretária regional do Ambiente, 
Susana Prada, em fevereiro de 2022.

Na ilha da Madeira, os canais para transportar água co-
meçaram a ser construídos no século XV, no início do 
povoamento, e a obra prosseguiu até ao século XX, origi-
nando uma rede com cerca de 3.100 quilómetros.

As levadas dos séculos XV e XVI estão desativadas, 
pelo que a candidatura à UNESCO seleciona um con-

O nível de alerta relativo ao vulcão de Santa Bárbara, 
na Terceira, subiu para V3 e o do sistema vulcânico fissu-
ral da ilha para V1, devido à atividade sísmica.

“Considerando que desde março de 2024 a atividade 
sísmica no setor oeste da ilha Terceira se encontra fran-
camente acima dos níveis normais e tem sido acompa-
nhada por alguns sinais de deformação crustal [nos cor-
pos rochosos], factos que indiciam a ocorrência de uma 
intrusão magmática em profundidade, o gabinete de crise 
decidiu elevar o nível de alerta do vulcão de Santa Bár-
bara para V3 e do Sistema Vulcânico Fissural da Terceira 
para V1”, lia-se, dia 27, na página na internet do Centro 
de Informação e Vigilância Sismovulcânica dos Açores 
(CIVISA).

Nos níveis de alerta vulcânico, V0 significa “estado de 
repouso” e V6 “erupção em curso”, de acordo com a in-
formação disponível na página do CIVISA.

O vulcão de Santa Bárbara estava no nível V2, que 
significa uma possível reativação do sistema, passando 
agora para o nível seguinte (confirmação de reativação 
do sistema).

Segundo o Instituto de Vulcanologia da Universidade 
dos Açores (IVAR), a informação obtida através da rede 
de monitorização gerida pelo CIVISA permite aferir que 
a crise sismovulcânica que se regista na ilha Terceira des-
de 24 de junho de 2022 “se mantém, evidenciando sinais 
de claro incremento”.

No âmbito desta crise, a atividade sísmica tem estado 
centrada “com maior incidência dentro do perímetro do 
vulcão de Santa Bárbara e tem sido caracterizada essen-
cialmente pela ocorrência de microssismos”.

O sismo mais energético ocorreu em 14 de janeiro de 
2024, às 07:19 horas locais, com a magnitude de 4,5 na 
escala de Richter e epicentro a cerca de um quilómetro 
a este da Serreta, e foi sentido com intensidade máxima 

Sete personalidades e uma associação foram agracia-
dos pelo Governo da Madeira no Dia da Região Autóno-
ma e das Comunidades Madeirenses, 01 de julho.

Segundo uma nota, divulgada dia 25 junho, o médico 
Edward Maul e os empresários Fernando Pinho Teixeira 
e José Guilherme da Costa serão distinguidos na catego-
ria Valor. Edward Maul foi diretor clínico do Hospital 
do Funchal e o impulsionador da recolha de órgãos na 
Madeira para doação a pacientes a nível nacional, que 
serviu de base ao Serviço de Medicina Intensiva. O co-
mendador e empresário Fernando Pinho Teixeira investiu 
na hotelaria na ilha do Porto Santo e no Funchal, sendo 
proprietário da Ferpinta - Fábrica Nacional de Constru-
ções Metálicas, em Oliveira de Azeméis. O comendador 
José Guilherme da Costa é o fundador da Tecnovia que 

Açores galardoados com Prémio
“Destino Revelação”

Os Açores foram galardoados com o prémio “Destinos 
Revelação”, atribuído pela Associação da Hotelaria, Res-
tauração e Similares de Portugal (AHRESP), distinção 
que a secretária do Turismo considera que representa 
“um grande orgulho”, destacando o potencial do turismo 
de natureza.

Os prémios AHRESP, na sua oitava edição, distinguem 
empresas, instituições, estabelecimentos, regiões, even-
tos, produtos, serviços e profissionais dos setores da res-
tauração, alojamento e promoção turística em Portugal.

A secretária regional do Turismo, Mobilidade e In-
fraestruturas, Berta Cabral, recorda que o projeto Rotas 
Açores – Itinerários Culturais e Paisagísticos surgiu com 
o objetivo de responder a uma lacuna na oferta turística 
do Destino Açores e revela “a diversidade complemen-
tar da peculiar realidade cultural de cada uma das nove 
ilhas”. “É um grande orgulho para todos nós, açorianos, 
receber mais esta distinção nacional, que explora a Rota 
da Baleação, a Rota dos Vulcões, a Rota dos Vinhos, e a 
Rota do Queijo, às quais se juntará, brevemente, a Rota 
do Turismo Industrial e a Rota de Expansão Marítima”, 
salienta Berta Cabral, lembrando que a secretaria do Tu-
rismo está a estruturar a criação, em Angra do Heroísmo 
- Cidade Património Mundial, da Rota do Turismo Cul-
tural e a Rota do Turismo Militar.

Produtora portuguesa obtém
financiamento do festival de Tribeca
para filme nos Açores

A produtora portuguesa Wonder Maria Filmes vai pro-
duzir a primeira longa-metragem da realizadora norte-a-
mericana Lilian T. Mehrel, que contou com quase um mi-
lhão de euros de financiamento pelo Festival de Cinema 
de Tribeca, nos EUA.

Em declarações à agência Lusa, a produtora Andreia 
Nunes, da Wonder Maria Filmes, explicou que obteve 
este mês um milhão de dólares (cerca de 935 mil eu-
ros) de financiamento naquele festival de cinema, com 
“Honeyjoon”, um projeto de primeira obra de ficção da 
realizadora norte-americana Lilian T. Mehrel, que vai ser 
rodado ainda este ano nos Açores. “Financiar um projeto 
destes de uma realizadora não-portuguesa em Portugal 
não é óbvio. […] Ela enviou-me o projeto, li-o, e como 
se passa inteiramente nos Açores e havia alguma coisa da 
história original dela que me movia pessoalmente, fiquei 
interessada em acompanhar o projeto”, contou.

Andreia Nunes e a realizadora submeteram o projeto 
ao programa “Untold Stories” do festival de Tribeca e 
conseguiram, entre mais de 400 candidaturas, obter um 
milhão de dólares de financiamento e garantia de estreia 
do filme na edição de 2025 do evento.

A produtora Wonder Maria Filmes foi fundada em 
2020, tendo um catálogo que inclui, entre outros, os do-
cumentários “Big Bang Henda”, de Fernanda Polacow, 
sobre o artista visual angolano Kiluanji Kia Henda, “As 
Fado Bicha”, de Justine Lemahieu, e a longa-metragem 
“O último verão”, de João Nuno Pinto, em finalização.

Andreia Nunes, que anteriormente produziu a curta-
-metragem “Um caroço de abacate”, de Ary Zara, con-
siderou ainda que este financiamento obtido nos Estados 
Unidos “é uma oportunidade maravilhosa, porque todos 
os projetos à volta [da produtora] naturalmente vão beber 
um bocadinho desta atenção”. 

“Honeyjoon”, que se inspira na história de vida da rea-
lizadora, de ascendência alemã e iraniana, é sobre uma 
viagem de uma mulher e da filha dela, depois da morte 
do marido. “Lela, uma curda-iraniana, e a sua filha da 
diáspora, June, fazem uma viagem à maravilhosa ilha de 
S. Miguel nos Açores para recuperarem o gosto pela vida 
após uma grande perda. Mas a vida, e uma à outra, con-
tinuam a atrapalhar as suas intenções”, lê-se na sinopse.

Na apresentação do projeto, Lilian T. Mehrel explicou 
que o projeto é sobre a relação entre mães e filhas, so-
bre luto e superação e é também uma celebração sobre a 
condição da mulher, tendo ainda como pano de fundo o 
movimento “Mulher, Vida Liberdade”, iniciado no Irão 
depois da morte da estudante Mahsa Amini, em setembro 
de 2022.

Lilian T. Mehrel é autora de várias curtas-metragens, 
produzidas desde 2012, e do livro ilustrado “Muchijoon: 
a Hybrid Story”, sobre a família.

O filme “Honeyjoon” com orçamento de 1,3 milhões 
de euros, será rodado integralmente na ilha de São Mi-
guel, com a produtora Andreia Nunes a querer que seja 
sustentável, envolvendo a economia local. “Do ponto de 
vista humano, tentar ter figurantes locais assim como al-
guns elementos de equipa. Queremos trabalhar ao máxi-
mo com fornecedores locais, no catering, veículos, trans-
portadores e que a pegada seja menor; usar equipamentos 
mais leve, iluminação LED, evitar geradores”, elencou.

junto de canais construídos entre os séculos XVIII e XX, 
atualmente utilizados como percursos turísticos, consti-
tuindo um dos principais cartazes da região.

A lista de Património Mundial da UNESCO inclui 
1.199 bens em 168 países, 17 dos quais em Portugal, 
como os mosteiros dos Jerónimos, de Alcobaça e da Ba-
talha, o Santuário do Bom Jesus, em Braga, ou os cen-
tros históricos do Porto, Guimarães, Évora e Angra do 
Heroísmo. 

As Levadas são canais de irrigação que se podem en-
contrar na ilha da Madeira e na ilha de La Palma, nas 
Canárias. Também se chamam levadas aos canais, nor-
malmente de menores dimensões, que levam a água para 
os moinhos de água.

Na ilha da Madeira, a origem das levadas deveu-se à 
necessidade de trazer grandes quantidades de água das 
vertentes orientadas a norte, onde abunda, para o lado 
sul da ilha.

As levadas começaram a ser construídas no século 
XVI, sendo que as mais recentes datam da década de 
1940, fornecendo água para centrais hidrelétricas e tam-
bém para fins de irrigação. A sua extensão total é de cerca 
de 3.000 km aproximadamente e é possível percorrê-las a 
pé e permitem aceder ao coração da ilha, onde o visitante 
deparar-se-á com paisagens de cortar a respiração. Dos 0 
aos 1862 metros a emoção é garantida!

 As “Levadas” da Madeira integram-se num conjunto 
de áreas protegidas, das quais se destacam o Parque Na-
tural da Madeira e o Parque Ecológico do Funchal.

de VI na escala de Mercalli Modificada, no setor oeste da 
ilha. Na ocasião, e segundo o CIVISA, “foram registadas 
algumas fendas em habitações com pouca resistência à 
ação sísmica, queda de muros de pedra solta, danos em 
algumas vias de comunicação e derrocadas no interior da 
ilha e em arribas”.

De acordo com a escala de Richter, os sismos são clas-
sificados segundo a sua magnitude como micro (menos 
de 2,0), muito pequenos (2,0-2,9), pequenos (3,0-3,9), 
ligeiros (4,0-4,9), moderados (5,0-5,9), fortes (6,0-6,9), 
grandes (7,0-7,9), importantes (8,0-8,9), excecionais 
(9,0-9,9) e extremos (quando superior a 10). A escala de 
Mercalli Modificada mede os graus de intensidade dos 
sismos. Com uma intensidade III, considerada fraca, o 
abalo é sentido dentro de casa e os objetos pendentes ba-
loiçam, percecionando-se uma “vibração semelhante à 
provocada pela passagem de veículos pesados”, de acor-
do com o Instituto Português do Mar e da Atmosfera.

A sismicidade registada tem abrangido igualmente, 
embora com menor frequência, o Sistema Vulcânico Fis-
sural da Terceira, especialmente num troço que atravessa 
a serra de Santa Bárbara e que se estende até às proxi-
midades do Clube de Golfe, a leste. O organismo refere 
ainda que se tem gerado atividade mais a sul, para leste 
da área de influência do vulcão de Santa Bárbara, numa 
zona entre as Cinco Ribeiras e Angra do Heroísmo, “e no 
mar, a oeste e a sul da ilha”. “O fenómeno que está a afe-
tar a ilha Terceira não se pode dissociar do incremento da 
atividade sismovulcânica que se tem verificado na região 
dos Açores e, em particular, no grupo Central, desde o 
início de 2022”, explica.

O CIVISA admite a possibilidade de continuarem a 
ocorrer eventos sentidos pela população, que poderão 
atingir magnitudes e intensidades superiores às regista-
das até à data.

está no mercado da construção civil regional há mais de 
45 anos. Na categoria Distinção, o Governo Regional, 
liderado por Miguel Albuquerque (PSD), vai agraciar a 
artista plástica e docente Maria Alice Sousa, bem como o 
professor e decorador Carlos dos Ramos. 

Nos Bons Serviços foram distinguidos o cónego Ma-
nuel Freitas Luís Júnior, a Associação Santana Cidade 
Solidária e a professora Márcia Freitas Teixeira Furtado 
Tentem, que tenta incutir aos alunos o gosto pela ma-
temática. A Associação Santana Cidade Solidária é uma 
Instituição de Solidariedade Social fundada em 2002 que 
fornece serviços à população idosa, como cuidados do-
miciliários, e desenvolve ações de caráter ambiental e de 
preservação da natureza naquele concelho no norte da 
ilha da Madeira.
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António Costa presidente do Conselho Europeu

As três principais famílias políticas europeias reu-
nidas em Bruxelas acertaram agulhas sobre os car-
gos de topo na União Europeia e no dia 27 de junho 
saiu fumo branco do edifício Europa: o ex-primei-
ro-ministro português António Costa foi eleito pre-
sidente do Conselho Europeu, sucedendo ao belga 
Charles Michel, no cargo desde 2019; a alemã Ursula 
von der Leyen vai ter um segundo mandato à frente 
da Comissão Europeia e a primeira-ministra da Es-
tónia, Kaja Kallas, será nomeada Alta Representante 
da União Europeia para os Negócios Estrangeiros e 
a Política de Segurança.

Depois do democrata cristão belga Herman van 
Rompuy (2009-2014), do polaco de centro direita 
Donald Tusk (2014-2019) e do liberal belga Charles 
Michel (2019-2024), António Costa será o quarto 
presidente do Conselho Europeu e tomará posse a 1 
de dezembro de 2024 e será o primeiro socialista a 
exercer aquelas funções.

Escolha acertada, diga-se desde já. Costa foi vota-
do tanto pela esquerda como pela direita, reconhe-
cendo-lhe qualidades para a presidência do Conse-
lho Europeu cujas funções são de criar consensos e 
negociações e não de governar e decidir.

Por outro lado, a escolha reforça também a ima-
gem de que Portugal não está arredado dos grandes 
cargos da política internacional.

Costa passa a fazer parte de uma pequena lista em 
que figuram o democrata-cristão Freitas do Amaral, 
presidente da 50ª sessão da Assembleia-Geral das 
Nações Unidas (1995-1996); o social-democrata 
Durão Barroso, presidente da Comissão Europeia 
(2004-2014); o socialista António Vitorino, dire-
tor-geral da Organização Internacional para as Mi-
grações (2018-2023) e anteriormente comissário 
europeu com a pasta da justiça e assuntos interio-
res (1999-2004) e o socialista António Guterres, 
secretário-geral das Nações Unidas eleito em 1917 
e reeleito por aclamação em 2021 para o segundo 
mandato, que terminará em 2026. Anteriormente, 
Guterres foi alto comissário da ONU para os Refu-
giados (2005-2015).

O presidente do Conselho Europeu é eleito pelos 
chefes de Estado e de Governo dos 27 países mem-
bros da União Europeia que representem 65% da 
população total. É um cargo relativamente recente, 
criado por decisão assinada a 13 de dezembro de 
2007 no chamado Tratado de Lisboa que entrou em 
vigor a 1 de dezembro de 2009. Até então, o presi-
dente do Conselho Europeu era o chefe de Estado 
ou de Governo do país que detinha a presidência ro-
tativa da União Europeia. Ou seja, o presidente do 
Conselho mudava a cada seis meses.

O mandato do presidente do Conselho Europeu 
dura dois anos e meio, renováveis por igual período, 
caso de Charles Michel, que foi eleito a 2 de julho de  
2019, iniciou o seu mandato em 1 de dezembro de 
2019 e reeleito a 24 de março de 2022.

O presidente do Conselho Europeu preside às 
reuniões dos chefes de Estado ou de Governo dos 
países membros e, além disso, é o rosto da União 
Europeia na cena internacional cabendo-lhe definir 
a estratégia e as prioridades políticas, mas não exer-
ce funções legislativas. Essa é uma competência da 
Comissão Europeia, que propõe as novas legislações 
que são submetidas à votação dos eurodeputados 
e, uma vez aprovadas, são adotadas pelo Conselho 
Europeu.

António Costa já anunciou que a sua principal 
prioridade quando assumir funções será “construir 
unidade” entre os países comunitários perante “mo-
mentos difíceis” e comprometeu-se ainda “a pôr em 
prática a agenda estratégica do Conselho Europeu” 
e a concentrar-se “nos cidadãos”.

Mas muitos outros assuntos estão na agenda do 
próximo presidente do Conselho Europeu, a come-
çar pela invasão russa da Ucrânia e o conflito no 

Médio Oriente entre Israel e o grupo islamita pales-
tiniano Hamas.

“Costa era mais do que favorito para o cargo de 
presidente do Conselho Europeu pela sua longa ex-
periência política, capacidade de negociar e construir

alianças à esquerda e à direita”, escreveu o jornal 
francês Le Figaro, mas ainda assim há questões que 
preocupam alguns políticos e uma delas é o bronzea-
do do novo presidente do Conselho Europeu.

António Luís Santos da Costa nasceu em Lisboa a 
17 de Julho de 1961, filho da jornalista Maria Antónia 
Palla e do escritor Orlando da Costa. Maria Antónia é 
uma branca do Seixal (e mulher de armas, foi a pri-
meira mulher a integrar a direção do Sindicato dos 
Jornalistas).

Orlando da Costa, já falecido, era, além de escritor, 
publicitário (e militante do Partido Comunista). E era 
filho de um goês da casta brâmane (a classe mais ele-
vada na Índia) e católico de Margão, a segunda maior 
cidade de Goa.

António Costa herdou a cor da pele acastanhada das 
populações da Índia e os pais chamavam-lhe Babuch, 
que significa menino em dialeto concani, de Goa.

Costa diz que nunca se sentiu discriminado ou ví-
tima de racismo por causa da cor da pele, embora al-
gumas vezes lhe tenham chamado monhé, nome que 
em Moçambique se dá aos descendentes de indiano. E 
hoje orgulha-se das suas origens indianas.

Em 2017, quando visitou a Índia, o primeiro-minis-
tro Narenda Modi ofereceu a António Costa o título 
de Cidadão da Índia no Estrangeiro (OCI na sigla em 
inglês) e foi também agraciado com o prémio Prava-
si Bharatiya Divas que homenageia indianos ou des-
cendentes de indianos que se tenham destacado no 
estrangeiro.

Mas António Costa é um político para além da cor 
da pele e as origens paternas facilitam o seu relacio-
namento com elevado número de políticos de origem 
indiana existentes em todo o mundo, a começar pela 
vice-presidente dos EUA, Kamala Harris, cuja mãe 
veio de Tamil Nodu, na Índia; o atual primeiro-minis-
tro de Inglaterra, Rishi Sunak, e o primeiro-ministro 
da Escócia, Humza Yousaf, de famílias paquistanesas 
oriundas de Punjab.

Dois conhecidos apoiantes de Trump são o empre-
sário Vivek Ramaswany, que é paquistanês, e Nikki 
Haley, antiga governadora da Carolina do Sul, cujos 
pais, Ajit Sing Randhawa e Ray Kaur Randhawa, imi-
graram da Índia.

No Congresso dos EUA há presentemente três con-
gressistas indianos e todos democratas, Ami Bera e 
Shri Thandar, ambos da Califórnia, e Pramila Jaya-
pal do estado de Washington. Mas se António Costa 
se deslocar à Austrália encontrará 15 parlamentares 
indianos, entre os quais a senadora Zaneta Mascare-
nhas, talvez, quem sabe, sua familiar, pois ainda tem 
uma tia e uma prima direita em Margão.

Portanto, as origens indianas poderão eventual-
mente ser uma vantagem de António Costa, que ini-
ciou a atividade política aos 14 anos quando se filiou 
na Juventude Socialista. Licenciado em Ciências Jurí-
dico-Políticas pela Faculdade de Direito de Lisboa e 
com uma pós-graduação em Estudos Europeus pela 

Universidade Católica, estagiou no escritório de ad-
vogados de Jorge Sampaio, cuja campanha dirigiu 
nas eleições presidenciais de 1996.

Costa chegou à direção nacional do PS em 1986 e 
foi secretário-geral do PS entre 2014 e 2024.

Nos dois governos liderados por António Guterres, 
Costa foi secretário de Estado dos Assuntos Parla-
mentares (1995-1997) e ministro dos Assuntos Par-
lamentares (1997-1999) e da Justiça (1999-2002). 
Presidiu ao Grupo Parlamentar dos socialistas de 
2002 a 2004 e, depois das eleições europeias de 
2004, foi eleito deputado e vice-presidente no Parla-
mento Europeu até 2005.

Foi, depois, o “número dois” do executivo de José 
Sócrates, com as funções de ministro de Estado e da 
Administração Interna (2005-2007). Em julho de 
2007 chegou à presidência da Câmara Municipal de 
Lisboa, onde fica até abril de 2015.

Uma corrida entre um burro e um Ferrari, na Cal-
çada de Carriche, às portas de Lisboa, a hora de pon-
ta, foi um dos momentos altos da sua campanha.

É meio-irmão do jornalista Ricardo Costa (são fi-
lhos do mesmo pai, mas de mães diferentes), que é 
diretor geral de informação do grupo Impresa (jor-
nal Expresso e SIC TV), mora em Lisboa, é casado, 
tem dois filhos – um rapaz e uma rapariga, é do Ben-
fica e gosta de quebra-cabeças de 1.000 peças.

Este o retrato do próximo presidente do Conselho 
Europeu, um cargo para que Costa parece talhado. 
Toda a sua carreira política tem sido a obter consen-
sos.

Goste-se ou não dele, Costa é um excelente político. 
Conseguiu chegar a primeiro-ministro em eleições 
que não ganhou. Entre novembro de 2015 e abril 
de 2024, foi o 118º primeiro-ministro de Portugal 
e chefiou três governos, ou seja, foi o segundo pri-
meiro-ministro (a seguir a Aníbal Cavaco Silva) com 
maior longevidade em democracia no exercício des-
te cargo, com mais de oito anos em funções.

Costa tem também o recorde de demissões dos 
seus ministros e secretários de estado, todas com 
casos miseráveis de compadrio e corrupção. A últi-
ma bronca foi a detenção do seu chefe de gabinete 
que escondia 75 mil euros em garrafas no gabinete 
ao lado do gabinete de António Costa, que se demi-
tiu a 7 de novembro do ano passado, na sequência 
das investigações judiciais, mas acabou por não ser 
constituído arguido.

O mais surpreendente é que, quando os analistas 
políticos já o davam como acabado, António Costa foi 
eleito presidente do Conselho Europeu, vai ganhar 
um vencimento base mensal bruto de 31.200 euros 
(375 mil euros/ano). E se calhar dão-lhe aumento, se 
porventura conseguir indrominar Putin.

E o mais importante é que, quando António Cos-
ta deixar o Conselho Europeu, com 65 ou mais anos, 
terá direito a receber todos os meses, até morrer, 
uma pensão de reforma que corresponde a 95% do 
vencimento base durante o exercício de funções, 
qualquer coisa como 30.495 euros por mês. Nada 
mau.

Azares de António Costa
Talvez António Costa precise mesmo de mudar-

-se para Bruxelas, as coisas em Lisboa não estão a 
correr-lhe bem. Segundo o jornal ‘Tal & Qual’, o novo 
presidente do Conselho Europeu foi roubado há dias, 
ao começo da tarde, numa das zonas mais turísticas 
de Lisboa, o Bairro da Mouraria, tradicionalmente 
repleto de turistas mas também de amigos do alheio, 
que aproveitam a distração dos passeantes para le-
var, sem ninguém dar por isso, os seus bens.

Costa tinha ido almoçar (bacalhau assado com 
azeite quente, alho e coentros) com um amigo ao 
conhecido restaurante Zé da Mouraria. Depois da 
refeição, quando se dirigia para o local onde tinha 
estacionado o carro, no Martim Moniz, deu por falta 
do telemóvel, levado, segundo crê, pelos carteiristas.

Um azar que se soma a outro que também traz 
grandes dores de cabeça aos lisboetas. Dias antes, 
enquanto almoçava no Mercado da Ribeira, António 
Costa foi multado por ter deixado o carro mal es-
tacionado no Cais do Sodré. Segundo o ‘Correio da 
Manhã’, “Costa não vai a restaurantes de luxo, mas, 
ainda assim, os almoços têm-lhe saído caros...”
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CRÓNICA
DA CALIFÓRNIA
Luciano Cardoso

Cativante calor humano

Não sou fã do frio. Nunca fui, e se tivesse emigra-
do para um desses estados americanos onde tudo 
gela no inverno, decerto que não teria parado por 
lá muito tempo. Dou-me bastante melhor com o ca-
lor, por isso considero-me um bom amigo do verão 
e já lhe dei as boas vindas. Mal aparece no calendá-
rio, traz-nos logo o santo popular que mais anima-
ção empresta às nossas festas e arraiais. O São João 
sempre teve um carisma muito especial e continua a 
ter lugar cativo na festeira alma portuguesa, incapaz 
de dispensar aquele calorzinho humano que tanto 
bem faz às nossas vivências e convivências. Tremen-
damente afetados e até traumatizados que fomos 
pelos dois feios anos da pandemia que nos forçou a 
isolarmo-nos sem querermos, dá gosto ver de novo 
as multidões, libertas do incómodo das máscaras, a 
vibrarem e a confraternizarem no melhor que nos 
traz a natureza humana. E para ilustrar isso, não nos 
faltam exemplos merecedores de os enaltecermos. 
Podia passar agora com este texto pelo fulgor das 
Sanjoaninas e de lá sairia com esta minha alma ter-
ceirense toda consolada, sem qualquer necessidade 
de viajar para mais lado nenhum. Só que a minha 
desassossegada alma portuguesa não para de me 
pedir para ir um pouco mais além, e vou mesmo fa-
zer-lhe essa vontade.

Não me custa nada fazer de contas que estou na 
Alemanha com muitos milhares de portugueses, 
tantos deles emigrantes, como eu, fascinados pelo 
melhor que nos traz o futebol quando nos pede para 

apoiarmos a equipa de todos nós, aquela que nos faz 
deixar para trás todo e qualquer fanatismo clubista 
para nos unirmos entusiasmados vibrando como na-
ção orgulhosa das suas cores patrioticamente abraça-
das às suas quinas. É um símbolo que nos emociona 
e inspira, o da nossa linda bandeira, quando nos con-
vida a apoiarmos apaixonadamente a nossa seleção 
nacional, tal como o fazem as outras multidões de 
fervorosos adeptos dos demais países abraçados pelo 
mesmo ideal. Que pena não se conseguir passar, pela 
positiva, toda esta fogosa paixão do desporto para a 
política, a fim de a podermos limpar da nojenta politi-
quice que até a condena culpada das mortíferas guer-
ras a envergonharem-nos por esse mundo fora, como 
raça humana, infelizmente, capaz do pior.

Pior do que o patético debate dos dois desgastados 
velhotes candidatos às eleições presidenciais ame-
ricanas, não é fácil topar-se na polémica da política. 
Promete exaltar, porcamente, ânimos escaldados no 
mau sentido de rebentar com os termómetros do bom 
senso, incapazes de absorverem todas as incapacida-
des e incompetências pessoais que ambos claramente 
demonstram ao insistirem em perseguirem o tão co-
biçado poleiro que lhes faz a vida negra no interior da 
Casa Branca. Antecipa-se fogo de artificio incendiário 
demais para o meu gosto, com labareda perfeitamen-
te dispensável que me faz torcer o nariz, farto de mais 
do mesmo. Lamento imenso que os velhotes, por se-
rem maus comunicadores, não sejam capazes de me 
inspirarem e, bem pelo contrário, me façam transpirar 
meio desanimado, a pensar para comigo – não haverá 
melhor por aí? Pessoas a rondarem a casa dos oitenta, 
bem para lá da idade da reforma, não deviam andar a 
concorrer para cargos públicos de alta responsabili-
dade a exigirem-lhes faculdades que demonstram já 
não possuírem no grau que se lhes pede. Em lingua-
gem “futeboleira”, dir-se-ia que ambos já deveriam ter 

pendurado as botas.
Se bem nos lembramos, e voltando ao futebol, 

muitos de nós que nos gabamos de sermos habilido-
sos treinadores de bancada, já anteriormente opi-
námos o mesmo sobre os nossos “veteranos”, Pepe 
e Ronaldo. Só que, no campo da bola, ao contrário 
da arena política, torna-se bem mais fácil darmos 
o desconto a quem já não dá conta do recado como 
dava dantes. Mesmo assim, a crítica questão da ida-
de, tanto num caso como noutro, é sempre motivo 
quente de discussão acesa cá por fora, onde todos 
gostamos de medir a temperatura da nossa caloro-
sa opinião contra o calor efervescendo das demais. 
Sempre que a coisa aquece em demasia, no entanto, 
importa sabermos resfriar esses ânimos antes de 
nos deixarmos escaldar por alguma peladura sem 
cura. 

Eu sei, por exemplo, que o nosso pelado selecio-
nador nacional, apesar de ainda não ter perdido 
qualquer jogo oficial à frente do nosso Portugal, não 
parece agradar a muitas vozes críticas das suas es-
colhas e decisões. Será por ser espanhol? Não creio. 
Pois, desde que assumiu o cargo, Roberto Martinez 
já aprendeu a falar um português mais escorreito 
do que certos portugueses encalhados na soberba 
de o serem. Para mim, por não gostar de pessoas 
frias, vejo no simpático sr. Martinez um excelente 
comunicador. Ao usar elegantemente o nosso idio-
ma nas suas conferências de imprensa e cantando 
mesmo o nosso hino antes dos jogos, ele transmi-
te-nos cá para fora um cativante calor humano que 
inspira também os jogadores com quem trabalha e 
não escondem ser esse um importante trunfo para 
conseguirmos galgar o sucesso ao nosso alcance.

Não sou fã do frio.

DÉCIMA ILHA
por José Andrade 

Vigésimo de uma série de 
artigos sobre a diáspora 

açoriana, baseados 
essencialmente nos livros 

Transatlântico - As 
Migrações nos Açores 

e Transatlântico 
II - Açorianidade & 
Interculturalidade, 

editados em 2023 e 2024) 
a serem publicados neste 
semanário ao longo dos 

próximos meses!

Diretor Regional das Comunidades no Governo da Região 
Autónoma dos Açores

Baseado num texto do seu livro Transatlântico  – As Migrações nos Açores (2023)

Alegrete, por exemplo
A abertura das comemorações dos 270 anos do 

povoamento açoriano do Estado do Rio Grande do 
Sul ocorreu em janeiro de 2022, por iniciativa da 
Casa dos Açores na sua sede de Gravataí, com a par-
ticipação empenhada de mais de três dezenas de 
municípios gaúchos de base açoriana:

Alegrete, Arroio do Sal, Arroio Grande, Caçapava 
do Sul, Cachoeira do Sul, Camaquã, Cambará do Sul, 
Canguçu, Capão da Canoa, Capivari do Sul, Caraá, 
Caxias do Sul, Dom Pedrito, Encruzilhada do Sul, 
General Câmara, Gravataí, Ijuí, Jaguarão, Montene-
gro, Mostardas, Osório, Palmares do Sul, Pelotas, 
Piratini, Porto Alegre, Rio Grande, Santo António da 
Patrulha, São José do Norte, São Leopoldo, Taquari, 
Tavares, Torres, Tramandaí e Viamão.

O Município de Alegrete era o que vinha de mais 
longe.

O presidente do Conselho Municipal do Patrimó-
nio Histórico e Cultural de Alegrete, Homero Dor-
nelles, fizera mais de 500 quilómetros, durante sete 
horas, para representar o seu município num en-
contro estadual de raízes açorianas.

Apetecia, portanto, conhecer a história da cidade 
e perceber a influência dos açorianos, num territó-
rio que fazia parte das missões jesuíticas guaranis.

A partir de 1801, na Conquista das Missões, o sul 
do rio Ibicuí, onde se encontra Alegrete, foi anexado 
a Portugal e foi sendo povoado pelos luso-brasilei-
ros, muitos deles descendentes de açorianos. 

Dos tais casais açorianos que, em 1752, chegam à 
Vila do Ramo Grande e partem para o Porto de Via-
mão, por isso conhecido como Porto dos Casais e 
hoje capital estadual de Porto Alegre.

Por isso dizemos hoje, com orgulho mútuo, que 
Porto Alegre é a maior cidade do mundo fundada 
por açorianos.

Daí se espalham por diferentes territórios do 
atual Estado do Rio Grande do Sul.

Muitos desses povoadores açorianos recebem 

Sesmarias por serviços prestados ao Rei de Portugal 
para se fixarem nesta região, ocuparem a terra em 
nome da Coroa e assim demarcarem as fronteiras li-
mítrofes com a Argentina e o Uruguai. 

No atual território de Alegrete foram concedidas 
200 sesmarias e cerca de 80 sesmeiros são filhos ou 
netos dos casais açorianos.

Em 1817 surge então o novo povoado, hoje cidade 
de Alegrete, sob a proteção divina de Nossa Senhora 
da Aparecida.

A proteção terrena coube ao Marquês de Alegrete, o 
governador e capitão-general que o povo reconhecido 
homenageou com o nome da nova freguesia.

Alegrete passou de povoado a vila em 1831 e adqui-
riu o foro de cidade em 1857.

Entretanto, ganhou importante relevância na histó-
ria estadual.

Em 1842, foi a terceira e última Capital da República 
Rio-grandense, durante a denominada Revolução Far-
roupilha, e sedeou a Assembleia Nacional Constituin-
te onde foi promulgada uma Constituição Republica-
na, considerada a primeira da América do Sul.

Tem sido berço de ilustres alegretenses, como Os-
waldo Aranha, o primeiro presidente da ONU, ou De-
métrio Ribeiro, o primeiro Ministro da Agricultura do 
Brasil.

Se a história municipal é uma honra para Alegrete, 
a influência açoriana é um orgulho para os Açores.

A pesquisa de Homero Dornelles nos livros de ba-
tismos, casamentos e óbitos da Igreja de Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida de Alegrete permite 
constatar a presença de 58 famílias de origem aço-
riana.

Por exemplo, da ilha de São Miguel, as famílias 
Abreu, Aguiar, Bettencourt, Coelho, Costa e Corrêa 
da Câmara.

Da ilha Terceira, Ávila, Brum, Campos, Canto, Cas-
tro, Dornelles, Damasceno, Dias, Dias ferreira, Duar-
te, Dutra, Fagundes, Ferreira da Costa, Mello, Nunes, 
Nunes Coelho, Paim, Paines, Pires, Rodrigues, Rosa, 
Rosa lemos, Rosa Nery, Rocha, Severo e Trindade.

Da ilha de São Jorge, Amaral, Assis Brasil, Flores, 
Fontoura, Fortes, Moura, Silva, Silveira, Souza e Sou-
za Brasil.

Da ilha do Pico, as famílias Bica, Leite, Lemos, Lo-
pes, Lima, Luz e Macedo.

Da ilha do Faial, Albernaz, Menezes, Machado da 
Silveira, Medeiros, Pedroso, Rodrigues de Freitas, 
Ribeiro, Rodrigues Jaques e Souza Cardoso.

Portanto, aqui não só consta referência expressa a 
famílias oriundas das ilhas açorianas de Santa Ma-
ria, Graciosa, Flores e Corvo.

Em resultado dessa pioneira e crescente influên-
cia açoriana na fundação e evolução de Alegrete, 
hoje, cerca de 30% da sua população – ou seja, 22 
a 25.000 habitantes – tem a sua origem genealógica 
nas ilhas dos Açores.

Ora, isso significa que só a cidade de Alegrete tem 
mais açordescendentes do que os açorianos que 
residem atualmente no conjunto das nossas cinco 
ilhas mais pequenas: Corvo, Flores, Graciosa, Santa 
Maria e São Jorge!

Já por aqui se vê como é interessante os Açores 
dedicarem a devida atenção à influência açoriana do 
Sul do Brasil.
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Sabia que…

“Se quer prever o futuro, estude o passado”! 
(Confúcio)

• Creusa Raposo

“Minuto do Património”

... o Coche de D. João V serviu até ao século 
XIX para as visitas dos chefes de estado estran-
geiros a Portugal? Esta viatura de aparato, da 
primeira metade do século XVIII, foi mandada 
construir pelo rei «magnanimo» para a Casa 
Real. O trabalho de talha é de José e Félix Vi-
cente Almeida. As pinturas dos painéis da caixa 
foram executadas por José da Costa Negreiros. 
Nas rodas figuram os doze símbolos do zodíaco.

À DESCOBERTA
Leonidio Paulo Ferreira*

* Jornalista do DN. É doutorado em História e autor do 
livro ‘Encontros e Encontrões de Portugal no mundo’. 

Gracia Mendes
banqueira de reis e sultões 

Gracia Nasi Mendes nasceu em Lisboa em 
1510 e recebeu como nome de batismo cris-
tão Beatrice de Luna. Cresceu na comunidade 
marrana e foi nela que encontrou marido, o seu 
tio Francisco Mendes, enriquecido pelo comér-
cio das especiarias, e, junto com o irmão Diogo, 
que vivia na Flandres, dono de um banco que 
emprestava a reis e sultões. Francisco morreu 
e a sua fortuna foi repartida entre a viúva e o 
irmão. De repente, a lisboeta de 25 anos era 
das mulheres mais ricas da Europa. Mas com a 
Inquisição a implantar-se em Portugal, Gracia 
preferiu instalar-se em Antuérpia, e depois em 
Veneza e Ferrara. E foi nesta segunda cidade 
italiana onde começou a praticar o judaísmo, 
assumindo o nome que a família sempre lhe 
deu. Gracia usou a fortuna para financiar rotas 
de fuga de judeus. O destino da maioria era o 
Império Otomano, cujo soberano muçulmano 
admitia liberdade de culto. Em 1552, também 
Gracia acabou por instalar-se em Istambul, vi-
vendo num palácio nas margens do Bósforo e 
mantendo a atividade de financeira. Mandou 
construir sinagogas, a mais famosa em Izmir e 
chamada Sinyora. ‘A Senhora’ é também o título 
de um romance da francesa Catherine Clement 
que tornou famosa no nosso tempo a lisboeta 
que foi banqueira e filantropa.

A política do futebol 

Com a primeira vitória da seleção portuguesa 
frente à Chéquia, passando pela Turquia e pela 
Geórgia e seguindo à próxima fase, podemos di-
zer nestes dias empolgantes, em que nada senão 
mesmo o futebol nacionalista faz com que a Chi-
na exporte milhões de bandeiras de vários países 
concorrentes na prova.

O palpite (sem aposta) neste momento sobre 
um vencedor, será uma Espanha ou uma França. 
Destes dois sairá o campeão.

Na seleção lusa, continuamos a ter confusão tá-
tica, sem plano definido. As coisas vão acontecen-
do, graças à qualidade individual dos jogadores, 
o que também encontramos nas outras seleções. 
Precisamos ser mais rápidos e mais incisivos. 

Com alguns dos melhores jogadores do mundo 
daquela modalidade, a seleção portuguesa tem de 
mostrar isso mesmo.

Não tenho qualquer pretensão em ser treinador 
de bancada e certamente que um selecionador 
deverá saber o que faz. Este que tem a seleção 
portuguesa, sabe fazer sofrer os milhões de espe-
tadores que até ao último minuto desesperam e 
trincam a bandeira que têm entre mãos.

Pode esta seleção no fim ficar entre as três ou 
quatro primeiras, como podemos passar por 
aquela unha de sorte, como foi o caso daquele 10 
de julho de 2016, na final com a anfitriã francesa e 
aquele golo solitário de Éder. 

O aliciamento do público pelo futebol, é um dos 
fenómenos sociais mais estudados. Os milhões de 
espetadores que fazem parar literalmente o mun-
do, na hora dos jogos, é algo que ninguém pode 
ficar alheio. Uma verdadeira Olimpíada Grega, 
com todo o seu atletismo, resistência, qualidade, 
inteligência tática, etc. 

Tudo isto é mostrado em enormes e belos está-
dios, fazendo lembrar os Coliseus romanos dou-
tros tempos, mas com espetáculos bem diferentes.

As grandes cadeias televisivas esperam por 
estas alturas, para mostrar por todo o mundo o 
maior espetáculo que continua a deter recordes 
de audiências.

 Segundo dados divulgados, a SporTV alcançou 
mais de 9 milhões de telespetadores nos primei-
ros dias, registando uma média diária de 4,6 mi-
lhões de espetadores, um número significativa-
mente alto que demonstra a paixão pelo futebol. 
A tendência é aumentar significativamente estes 
números nos próximos dias da competição.

Ali.pay, Booking.com, Coca-Cola, Unilever, Vivo – 
apenas uma pequena parte das grandes empresas 
mundiais que optaram por estabelecer uma par-
ceria com a UEFA para o EURO2024.

A principal competição de futebol de seleções 
da Europa atrai gigantes do mundo empresarial, 
aumentando significativamente as receitas da 
multimilionária UEFA.

Esses momentos oferecem uma oportunidade 
de ouro para as marcas aumentarem a sua visibi-
lidade, interagirem com mercados de todo o mun-
do e tornarem-se nomes conhecidos. Prevê-se que 
o EURO2024 atraia uma audiência acumulada em 
direto de cerca de cinco mil milhões de pessoas, 
um nível de atratividade mundial que poucos me-
gaeventos podem igualar.

E no meio de tudo isto, que é enorme, global, 
planetário, temos um menino oriundo de uma 
Ilha no meio do Atlântico, de humildes origens 
madeirenses, que chama a si os olhares do resto 
do mundo durante os próximos dias, mesmo se a 
sua idade é já avançada para o futebol, o que não 
interessa neste caso, porque ele é já um marco de 
todos os recordes humanos no mundo deste des-
porto-rei. 

Um orgulho para a RA da Madeira.
Portugal deve muito a estas Insularidades…!

jose.soares@peixedomeuquintal.com

AREÓPAGO DA FÉ

Padre Nuno Rodrigues

A propósito do Dia de Portugal 
e das Comunidades

Portugueses e Cidadãos
do Mundo

Acabamos de viver com grande intensidade, o dia 
de Portugal, de Camões e das Comunidades. Devo 
confessar que, foi preciso vir para os EUA, para ver 
como se celebra, a sério o nosso dia 10 de Junho! 
Deu para perceber que este dia, em Portugal passa 
ao lado da maioria dos nossos cidadãos, mas que na 
diáspora, este dia é mesmo um marco importante na 
afirmação da nossa nacionalidade, da nossa cultura 
e da nossa identidade como povo e nação. Embora, 
com alguns exageros de um certo nacionalismo, que 
hoje já não faz qualquer sentido.

Cada vez mais, somos cidadãos do mundo. Hoje, 
mais que proclamar a nossa nacionalidade, tere-
mos de afirmar, com toda a firmeza e determinação, 
a nossa fraternidade universal. O mundo é a casa 
onde todos os povos e culturas têm o seu lugar e a 
sua afirmação. 

A globalização veio-nos dizer isso mesmo: con-
ta, cada vez mais, a nossa universalidade do que a 
nossa nacionalidade. Se todos tivéssemos, em conta, 
esta dimensão, não haveria tanto racismo, naciona-
lismos exacerbados e imensos radicalismos. Afinal, 
todos somos imigrantes e emigrantes. Todos somos 
um só povo e uma só nação. Isto nos bastaria para 
alargarmos os nossos horizontes e fazermos todos 
os esforços para construirmos, responsavelmente, a 
fraternidade universal. Cada vez mais somos cida-
dãos do mundo.

Com tudo isto, não impede que celebremos a nos-
sa identidade histórica, cultural e religiosa com todo 
o fervor, e ao mesmo tempo, para fazer lembrar a 
nós mesmos, que fomos educados e crescemos com 
um determinado conjunto de valores, de atitudes e 
de posturas que não devemos negligenciar.

Quantas vezes, ao chegarmos a um país novo, para 
conseguirmos melhores condições de vida, e foi isso 
que aconteceu que cada um de vós, acabamos por 
nos esquecer dos valores que recebemos do leite 
materno e do ambiente familiar? Quantas vezes, 
com os choques culturais, deixamo-nos vender pelo 
sufoco do trabalho, do dinheiro e do crescente ma-
terialismo deste mundo? Quantas vezes, secundari-
zamos valores, como a importância da família e da 
sua correcta educação? Quantas vezes, arrefecemos 
os nossos valores cristãos e a vivência da nossa fé? 
Quantas vezes, perdemos os nossos laços de solida-
riedade, de inter-ajuda e de boa vizinhança? 

Assinalar o dia de Portugal, deve ser, acima de 
tudo, relembrar que todos estes valores e atitudes 
não devem arrefecer na nossa postura como cida-
dãos e que somos guardiões duma cultura e duma 
história a preservar. 

Reavivar estes valores humanos e cristãos da 
nossa cultura e identidade, é prioritário. E depois 
procurarmos transmiti-los às novas gerações que já 
nasceram neste país, e que muitas vezes, pouco co-
nhecem a nossa cultura e a nossa identidade portu-
guesa. Uma árvore que esquece as suas raízes nunca 
dará grande fruto!

Há um sinal exterior que assinala, ou não, esta as-
sunção das nossas raízes culturais. A importância de 
mantermos viva a nossa língua materna. É urgente 
resgatar a importância da nossa língua portuguesa, 
e de esta ser falada pelas gerações mais novas. 

Não podemos negligenciar assunto tão importan-
te. Sou da opinião, que todos os nossos descenden-
tes lusos, deveriam saber falar correctamente a nos-
sa língua. E que esta fosse tomada como a 2ª língua. 
Infelizmente, muitas escolas americanas, não favo-
recem a aprendizagem da língua de Camões. Muitos 
dos nossos jovens de descendência lusa, vão pelo es-
panhol e não pelo português. Um erro crasso, a meu 
ver. Mesmo que as escolas tenham dificuldade em 
proporcionar a aprendizagem da língua portuguesa, 
esta deveria ser ensinada e aprendida no ambiente 
familiar. 

Julgo que este seria o único orgulho a preservar. 
Sermos falantes da nossa amada língua.
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Se tiver algumas perguntas ou sugestões escreva para:
HajaSaude@comcast.net

ou ainda para:
Portuguese Times — Haja Saúde — P.O. Box 61288

New Bedford, MA

HAJA
SAÚDE
José A. Afonso, MD
Assistant Professor, UMass Medical School

O advogado Gonçalo Rego apresenta esta coluna como um serviço
público para responder a perguntas legais e fornecer informações de
interesse geral. A resolução própria de questões depende de muitos
factores, incluindo variantes factuais e estaduais. Por esta razão, a
intenção desta coluna não é prestar aconselhamento legal sobre
assuntos específicos, mas sim proporcionar uma visão geral sobre
questões legais e jurídicas de interesse público. Se tiver alguma
pergunta sobre questões legais e jurídicas que gostaria de ver
esclarecida nesta coluna, escreva para Portuguese Times — O Leitor
e Lei — P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02740-0288, ou telefone para
(508) 678-3400 e fale, em português, com o advogado Gonçalo Rego.

O
LEITOR

E A
LEI

ADVOGADO GONÇALO REGO

Nesta secção responde-se a perguntas e esclarecem-
se dúvidas sobre Segurança Social e outros serviços
dependentes, como Medicare, Seguro Suplementar,
Reforma, Aposentação por Invalidez, Seguro Médico e
Hospitalar. Se tiver alguma dúvida ou precisar de algum
esclarecimento, enviar as suas perguntas para:
Portuguese Times — Segurança Social — P.O. Box
61288, New Bedford, MA. As respostas são dadas por
Délia M. DeMello, funcionária da Administração de
Segurança Social, delegação de New Bedford.

Délia DeMello

SEGURANÇA SOCIAL

Délia Melo

Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões
jurídicas sobre direito português. Se pretender ser esclarecido
sobre qualquer questão,envie a sua pergunta por email para
advogados.portugal@gmail.com ou remeta-a para o Portu-
guese Times, PO Box 61288, New Bedford MA 02746-0288.

JUDITE TEODORO
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

CON-
SUL-

TÓRIO
JURÍ-
DICO

JUDITE TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal Consultant Commonwealth of Massachusetts

Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões jurídicas sobre 
a lei portuguesa. Se pretende  ser esclarecido sobre qualquer questão, envie a 
sua pergunta por email para juditeteodoro@gmail.com ou remeta-a para o 
Portuguese Times, P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02746-0288.

Calendário de testes
Pode pensar o/a leitor/a que “mais uma vez cá te-

mos o médico a recomendar testes e mais testes…”.
Com o devido respeito pelas opiniões críticas, 

compete-me profissionalmente zelar pela vossa saú-
de, e como modesto contribuinte desta publicação, 
tento fazer o meu melhor para que esteja a par das 
medidas que fazem mais sentido e que sejam reco-
mendadas por quem de experiência na matéria. Dito 
isto, lembre-se que infelizmente o nosso sistema de 
saúde parece desenhado exclusivamente para tratar 
os doentes, o que o faz com grande qualidade (e lu-
cro), quando devia dar um pouco mais de atenção 
aos saudáveis. Quero dizer com isto que a prevenção 
é a chave da saúde para todos e com menores custos 
para a sociedade. Daí que fazer testes de despiste de 
doenças comuns mesmo que se sinta em perfeita saú-
de, pode não só evitar grandes transtornos no futuro, 
como também salvar-lhe a vida.

Fico com quatro recomendações para si:
1 – Despiste do Cancro do Cólon (intestino gros-

so). A recomencação é de que faça uma colonoscopia 
de 10 em 10 anos, menos se foram encontrados poli-
pos no seu último teste. Mesmo sem ter antecedentes 
familiares, a Sociedade Americana contra o Cancro 
recomenda começar estas avaliações aos 45 anos de 
idade. É certo que a preparação para uma colonos-
copia não é agradável, mas novos tipos de testes já 
estão disponíveis, e lembre-se que o desconforto será 
sempre menor do que se tiver que ser sujeito a cirur-
gia mais tarde.

2 – Ecografia Abdominal para despiste do Aneu-
risma da Aorta. Um aneurisma é uma anomalia dos 
vasos sanguíneos, um enfraquecimendo da parede 
que forma um “balão” que pode aparecer em qual-
quer parte do corpo, e no caso da aorta abdominal, 
que é uma grande artéria, se rebentar a morte é qua-
se certa. Se tem história familiar ou se é um homem 
de com idade entre 65 e 75, especialmente se alguma 
vez foi fumador, deve fazer este teste pelo menos uma 
vez na vida.

3- Despiste do cancro do pulmão. O raio-x sim-
ples dos pulmões não tem grande utilidade para en-
contrar pequenas lesões que ainda seria curáveis. O 
melhor é fazer um TAC (CT scan) de dose fraca, se 
tem entre 55 e 80 anos, e se foi fumador de um maço 
de cigarros por dia durante 30 anos, se continua a 
fumar, our se parou há menos de 15 anos. Mais uma 
razão se tem história familiar de cancro do pulmão.

4 – Exames da visão. Comparado com o olfato, tac-
to, e mesmo audição, a visão é sem dúvida o nosso 
sentido mais precioso. A perda de alguma capacida-
de visual com a idade é normal, mas lembre-se o lei-
tor que doenças graves como o glaucoma ou doença 
degenerativa macular não dão sintomas até já haver 
uma substancial perda da visão. A Academia Ameri-
cana de Oftalmologia recomenda exames periódicos 
desde a idade de 40 anos, cada dois a quatro anos. 
Estes testes são normalmente pagos, pelo menos em 
parte, pelas companhias seguradoras.

Lembre-se que “a prevenção é o melhor remédio” e 
siga as recomendações do seu médico ou enfermeiro 
de família, eles trabalham para si. Haja saúde!

Lesões resultantes de movimentos 
repetitivos no trabalho

P. - Se um trabalhador da construção civil, que efe-
tua trabalho pesado envolvendo uso constante das 
mãos, incluindo uso frequente de um martelo, con-
trai dores nos ombros e agravando-se durante vários 
meses até que não pode continuar a trabalhar, será 
que pode requerer benefícios de compensação ao 
trabalhador, mesmo que não tenha havido qualquer 
incidente no trabalho?

R. - Enquanto que em vários casos ferimentos no 
trabalho ocorrem devido a um acidente específico no 
local de trabalho ou enquanto executando funções 
essenciais de um determinado trabalho, o facto é que 
muitos ferimentos contraídos pelos trabalhadores 
ocorrem durante um longo período de tempo devi-
do a deterioração gradual de uma condição médica 
que tem-se agravado com o tempo. Nestes casos, de-
vidamente comprovados, o trabalhador está protegi-
do sob a lei de compensação ao trabalhador e pode 
reivindicar benefícios, mesmo que não seja capaz de 
indicar uma data em que ocorreu o ferimento. Efe-
tivamente há muitas condições que ocorrem devido 
a movimentos repetitivos no trabalho e não necessa-
riamente advindo de um evento em particular.

P. - Sempre ouvi dizer que os pagamentos de Se-
guro Social são recebidos no dia 3 de cada mês.  O 
meu requerimento para benefícios de invalidez 
foi recentemente aprovado e disseram-me que os 
meus pagamentos vão ser efetuados na terceira 
quarta-feira do mês. Pode-me informar porquê?

R. - Desde maio de 1997 que pensionistas do Se-
guro Social recebem os seus benefícios baseados 
na data de nascimento.  Por exemplo, se nasceu en-
tre o dia 1 e dia 10 do mês, receberá o seu cheque 
na segunda quarta-feira, 11-20, a terceira quarta-
-feira, e 21-31, a quarta. Recipiendários que rece-
bam no dia três do mês, continuam a receber no 
mesmo dia.

P. - A minha vizinha veio de França para os Es-
tados Unidos há pouco tempo e gostaria de saber 
se há alguns boletins e informação sobre o Segu-
ro Social em francês. Ela fala inglês, mas assuntos 
complexos era mais fácil entender se fosse no seu 
idioma.

R. - Uma das adiçoes mais recentes no “Mul-
ti-Language Gateway” na internet é a página na 
língua francesa. Incluídos nesta informação estão 
assuntos sobre benefícios de reforma, incapacida-
de, sobreviventes, SSI, serviços de interpretação e 
uma revisão geral de Seguro Social.  Visite https://
www.ssa.gov/multilanguage/french.html para 
mais informação. Visite www.ssa.gov/site/langua-
ges para consultar a informação disponível em ou-
tos idiomas, incluindo Português.

As contas do procurador
Fazia parte do acervo hereditário dos pais de 

Jane Doe prédios urbanos e rústicos e dinheiro 
depositado em contas bancarias de diversos Ban-
cos, domiciliados no território nacional.

Chegou o momento de alienar o património e 
para gerir o dinheiro que lhe coubesse pelas pro-
jectadas vendas e nas ditas contas bancárias dos 
seus pais, autores da herança.

Jane Doe é não reside em Portugal e não podia 
deslocar-se para formalizar todos os atos neces-
sários para a boa prossecução das vendas e ges-
tão das contas bancárias.

Desde sempre manteve uma relação de afinida-
de e de proximidade com um primo cá residente, 
as férias eram passadas com ele, foi madrinha de 
casamento do primo e de batismo dos seus filhos.

Jane conferiu  procuração ao primo que aceitou 
o mandato, para a representar em atos de alie-
nação de património e para gerir o dinheiro que 
lhe coubesse pelas projectadas vendas e nas ditas 
contas bancárias dos seus pais, autores da heran-
ça.

Na procuração ficou também incluido todos os 

poderes de administração civil e outros necessá-
rios ao cumprimento, por parte primo de Jane, do 
seu mandato.  

No âmbito da execução desse mandato o procu-
rador, no uso dos poderes de livre e geral admi-
nistração civil e gestão de todos os bens da man-
dante e em sua representação, vendeu em conjun-
to com os demais herdeiros todos os prédios da 
herança.

Tendo recebido dos compradores os preços das 
vendas na quota-parte que era devida a Jane.

Também movimentou e levantou a quota-par-
te de Jane dos dinheiros pertencentes à herança 
e que estavam depositados em diversas contas 
bancárias, actuando como seu mandatário e não 
como cabeça de casal.

Até hoje Jane desconhece que destino deu o 
procurador ao dinheiro do preço que lhe cabia 
pela venda das propriedades da herança e, bem 
assim ao dinheiro que lhe cabia e que se encon-
trava depositado nas contas bancárias. Desconhe-
cendo também se o seu primo pagou os impostos 
que fossem devidos e se teve de pagar despesas.

Jane contactou por diversas vezes o procurador, 
por telefone, mensagens até que decidiu enviar-
-lhe carta a solicitar-lhe que prestasse contas da 
sua administração e dos dinheiros por ele rece-
bidos no exercício do seu mandato, devolvendo o 
que lhes fosse devido após dedução das despesas.

Não tendo o primo prestado quaisquer contas, 
nem entregue a Jane aquilo que recebeu após de-
dução das despesas, apesar de interpelado para o 
efeito, pode Jane interpor ação judicial para que 
aquele procurador preste contas da sua adminis-
tração conforme é sua obrigação por força do dis-
posto no artigo 1161º alíneas d) e e) do Código 
Civil.



 

QUINTA-FEIRA, 04 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - TOTALMENTE DEMAIS
21:30 - ORGULHO E PAIXÃO
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 05 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - UM AMOR SEM FIM
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - TOTALMENTE DEMAIS
21:30 - ORGULHO E PAIXÃO
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 06 DE JULHO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 07 DE JULHO
14:00 - TOTALMENTE DEMAIS
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - INFLUÊNCIAS
20:30 - VARIEDADES
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COZINHA 
PORTUGUESA

“Roteiro Gastronómico de Portugal” 

SEGUNDA, 08 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - É FUTEBOL
20:30 - TOTALMENTE DEMAIS
21:30 - ORGULHO E PAIXÃO
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:00 - GLOBAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 09 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - TOTALMENTE DEMAIS
21:30 - ORGULHO E PAIXÃO
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 10 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A HERDEIRA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - MESA NACIONAL
20:30 - TOTALMENTE DEMAIS
21:30 - MISSA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

Estados Unidos

Apple Pie (Torta de Maçã)
Ingredientes: 
Para a calda: 2 xícaras de farinha de trigo; 2/3 de xícara 
de gordura vegetal; 1 colher de chá de sal; 1/4 de xícara 
de água (aprox.)

Para o recheio: 6 maçãs verdes; 1 colher de sopa de suco 
de limão; 2 colheres de sopa de manteiga;  1/2 xícara de 
açúcar; 1/4 xícara de farinha de trigo; 1/2 colher de chá 
de canela; 1/4 de colher de chá de noz moscada; 1 colher 
de chá de raspas da casca de limão e uma pitada de sal

Confeção: Para preparar a massa, coloque a farinha de trigo 
em um plano de trabalho e faça um vulcão, salpique com o 
sal e coloque sobre a farinha a gordura vegetal. Vá picando 
a gordura na farinha com uma faca até obter uma textura de 
areia.  Acrescente a água aos poucos, até a massa estar liga-
da. Evite trabalhar a massa em excesso. 
Embrulhe em um plástico e leve à geladeira por 30 minutos.  
Descasque as maçãs e corte-as em fatias finas. Coloque-as 
em uma tigela e acrescente o suco de limão, o açúcar, as ras-
pas da casca de limão, a canela, a noz moscada, a farinha e 
uma pitada de sal, misture bem.  
Abra metade da massa e forre uma assadeira para tortas 
(refratária) com 25 cm de diâmetro. Coloque o recheio de 
maçã. Abra a outra metade da massa e cubra a torta.  Retire 
o excesso de massa das bordas e faça furinhos sobre a massa 
para permitir a saída do vapor.  
Leve a torta ao forno pré-aquecido em médio e asse por cer-
ca de 40 minutos, ou até que a torta esteja bem dourada. 
Sirva morna com sorvete de baunilha ou com chantilly.

Bolo de Côco
Ingredientes: 5 ovos; 1 colher de sopa de margarina;  1 
chávena de chá de açúcar, de farinha e de côco ralado 

Confeção: Bate-se o açúcar com a margarina e as gemas. De-
pois junta-se o côco ralado. Batem-se as claras em castelo 
bem firmes e junta-se ao preparado anterior. Por fim jun-
ta-se a farinha e bate-se muito bem. Deita-se o preparado 
numa forma untada com margarina e farinha. Leva-se ao for-
no cerca de 30 minutos. Pode desenformar-se quente. 

NOTA: o bolo está cozido quando se soltar da forma (pode ver-se 
ainda com ele dentro do forno).

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

O destino e a sua força!
Primeiro, que vos seja dito

O Destino, para mim,

Eu penso, não acredito,

Nem no Bom, nem no Ruim!

Já vem desde pequenino,

Neste tempo eu já pensava

Sempre qu ’o nosso destino,

A gente  é que o preparava!

Sempre pensei, como norma,

Assim poder comparar,

O descontar para a reforma,

Para em velhinho gozar!

Nós é que o descontamos,

Vida fora por ensino.

Ao trabalhar nós pagamos

Dando ao dinheiro o destino!

Porque na realidade,

O destino, bem pensado,

Deus, ao dar-nos liberdade,

O destino foi tirado!

Não vamos perder o tino,

Há um motivo bem forte,

Não confundir o Destino,

Com o Bem chamado Sorte!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Partilhe a sua boa dis-
posição com quem o rodeia. 

Seja mais cúmplice.
Saúde: Cuide melhor dos rins, beba 
mais água.
Dinheiro: É possível que tenha uma boa 
surpresa, graças ao seu esforço.
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

Amor: Pense bem e não tenha 
medo de mostrar o que sente a quem 
ama. Lute por ser feliz!
Saúde: Cuide melhor do seu visual. A sua 
autoestima é essencial para a sua saúde.
Dinheiro: Não se distraia.
Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49

Amor: Desilusão amorosa. 
Proteja-se de deceções evitan-

do alimentar expetativas.
Saúde: Cuide melhor de si. Não negli-
gencie dores ou sintomas de mal-estar.
Dinheiro: Não pense que o dinheiro es-
tica, reduza as despesas!
Números da Sorte: 3, 24, 29, 33, 38, 40

Amor:  Estará preparado 
para assumir um compro-

misso mais sério? Nunca desista dos 
seus sonhos!
Saúde: Evite fazer esforços físicos.
Dinheiro: Está a ir por um ótimo cami-
nho. Continue assim!
Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30

Amor: Controle melhor as 
emoções. Confie no seu poder 

de decisão e escolha de cabeça fria.
Saúde: Beba mais água.
Dinheiro: Esforço profissional será re-
conhecido. Continue empenhado.
Números da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48

Amor: A sua sensualidade 
pode arrebatar o coração de 

alguém especial. Mostre-se disponível 
para amar!
Saúde: Não abuse nos doces!
Dinheiro: Seja comedido nas despesas.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33

Amor: Viverá momentos de 
intensa felicidade e paixão. 

Saúde: Possíveis dores musculares. Evi-
te carregar pesos.
Dinheiro: Gastos extra, esteja preparado 
para eles criando um fundo de maneio.
Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49

Amor: Não seja tão impulsi-
vo. Não se deixe dominar por 

maus presságios!
Saúde: Faça exercícios de relaxamento.
Dinheiro: Preste atenção ao seu saldo 
bancário.
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

Amor: É provável que atra-
vesse um período contur-
bado na vida amorosa. Olhe 

em frente e verá que existe uma luz ao 
fundo do túnel!
Saúde: Estável.
Dinheiro: Agarre as oportunidades 
adaptando-se melhor às mudanças.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42

Amor: A sua teimosia pode ir-
ritar os seus familiares. Pro-

cure ser mais tolerante e flexível.
Saúde: Estará em boa forma física. 
Dinheiro: Tudo decorrerá dentro da 
normalidade. Avance com energia rumo 
às suas metas.
Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29

Amor: Novo relacionamento 
caso esteja livre. 

Saúde: Possíveis problemas digestivos. 
Faça refeições mais leves.
Dinheiro: Planeie investimentos a lon-
go prazo, mas informe-se bem antes de 
arriscar.
Números da Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48

Amor: Não desespere se a sua 
relação não está a correr como deseja-
va, seja otimista e converse com o seu 
par sobre o que cada um de vós espera 
e procura. 
Saúde: Autoestima em baixo, anime-se!
Dinheiro: Aposte na sua formação.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Coisas chegadas sem prazo,

Sem esperar e chegou,

Não é destino, é Acaso,

É um calhar que calhou!

Algo que chega sem querer,

Mesmo seja pequenino,

Não pensem que possa ser

Uma prova do Destino!

O Destino se procura,

Dum nada por vezes triste,

Num descuido, uma aventura,

O destino não existe!

Nunca pensem, meu amigo,

Depois do seu nascimento,

Trouxe o Destino consigo.

Se pensa assim, eu lamento!

Quem destino acreditar,

Nada faz e não se envolve.

Deixa a vida lhe levar,

O Destino lhe resolve!

Destino, não é capaz

Sem a mão que o movimenta,

Não existe, nada faz,

Aí agente o lamenta!

Não se vê, p’ ra que se torça,

Somente o lamentamos.

O Destino não tem força,

Nós é qu’o movimentamos

O Destino, há quem diga
Além do que preparamos,
É tudo que a vida obriga,
Mais o que nós aprontamos!

O Destino é bem capaz,
Se fazemos, ou alguém faz!

P. S.

O destino que pensamos,
No pensar, é um atraso,
Nós é que o preparamos,
Ou então, vem por acaso!

Pensem bem nesta verdade,
Deu Liberdade o Divino,
E, dando esta Liberdade,
Deus tirou-nos o Destino!

Se os Destinos fossem dados
Eramos uns coitadinhos,
Uns bonequinhos guiados,
Sem poder, por cordelinhos!

Destino, é assim p’ ra mim
E p’ ra vocês, é assim?
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EURO 2024 - Calendário
O horário é da Costa Leste dos EUA

14 de Junho
Grupo A: Alemanha - Escócia...............................5-1

15 de Junho
A: Hungria - Suíça..................................................1-3
B: Espanha - Croácia.............................................3-0
B: Itália - Albânia...................................................2-1
16 de Junho
D: Polónia - Países Baixos....................................1-2
C: Eslovénia - Dinamarca......................................1-1
C: Sérvia - Inglaterra..............................................0-1

17 de Junho
E: Roménia - Ucrânia............................................. 3-0
E: Bélgica - Eslováquia.......................................... 0-1
D: Áustria - França..................................................0-1
18 de Junho
F: Turquia - Geórgia................................................3-1
F: PORTUGAL - Chéquia.......................................2-1

19 de Junho
B: Croácia - Albânia................................................2-2
A: Alemanha - Hungria...........................................2-0
A: Escócia - Suíça...................................................1-1

20 de Junho
C: Eslovénia - Sérvia...............................................1-1
C: Dinamarca - Inglaterra.......................................1-1
B: Espanha - Itália...................................................1-0

21 de Junho
E: Eslováquia - Ucrânia......................................... 1-2
D: Polónia - Áustria............................................... 1-3
D: Países Baixos - França..................................... 0-0

22 de Junho
F: Geórgia - Chéquia.............................................. 1-1
F: Turquia - PORTUGAL....................................... 0-3
E: Bélgica - Roménia............................................. 2-0

23 de Junho
A: Suíça - Alemanha.............................................. 1-1
A: Escócia - Hungria.............................................. 0-1

24 de Junho
B: Croácia - Itália................................................... 1-1
B: Albânia - Espanha............................................. 0-1

25 de Junho
D: Países Baixos - Áustria......................................2-3
D: França - Polónia.................................................1-1
C: Inglaterra - Eslovénia.........................................0-0
C: Dinamarca - Sérvia.............................................0-0

26 de Junho
E: Eslováquia - Roménia........................................1-1
E: Ucrânia - Bélgica................................................0-0
F: Chéquia - Turquia...............................................1-2
F: Geórgia - PORTUGAL........................................2-0

OITAVOS-DE-FINAL - 29 de Junho
Suíça - Itália........................................................... 2-0
Alemanha - Dinamarca......................................... 2-0

30 de Junho
Espanha - Geórgia................................................. 4-1
Inglaterra - Eslováquia.......................................... 2-1

1 de Julho
França - Bélgica..................................................... 1-0
PORTUGAL - Eslovénia......................................... 3-0

2 de Julho (fecho de edição ocorreu antes dos jogos)
Roménia - Países Baixos............................................
Áustria -Turquia...........................................................

QUARTOS-DE-FINAL - 5 de Julho
Espanha-Alemanha (Estugarda, 12PM)
PORTUGAL - França (Hamburgo, 3PM)

6 de Julho
Inglaterra-Suiça (Düsseldorf, 12PM)
47 V43 - V44 (Berlim, 3PM)

MEIAS-FINAIS - 9 de Julho
49 V45 - V46 (Munique, 3PM)
10 de Julho
50 V47 - V48 (Dortmund, 3PM)

FINAL - 14 de Julho
V49 - V50 (Berlim, 3PM)

New Bedford 
Mitsubishi
547 Belleville Ave.
New Bedford, MA

Tel. 508-994-3381
Josh Gonçalves

Gerente de Vendas
jgoncalves@mitsubishinewbedford.com

Mitsubishi Motors Authorized 
Distributor/Dealer

Portugal nos ‘quartos’ do Euro2024 
ao bater Eslovénia nos penáltis

Portugal qualificou-se, na segunda-feira, dia 01, para 
os quartos de final do Campeonato da Europa de fu-
tebol de 2024, ao bater a Eslovénia por 3-0, no desem-
pate por grandes penalidades, após 0-0 nos 120 minu-
tos, em Frankfurt, na Alemanha.

Em embate dos ‘oitavos’, disputado no Deutsche 
Bank Park, Cristiano Ronaldo falhou um penálti aos 
105 minutos, que Oblak defendeu, mas, no desempa-
te, Diogo Costa defendeu os três pontapés dos eslove-
nos e Portugal marcou os três.

Nos quartos de final, Portugal defronta a França - 
que venceu os ‘oitavos’ à Bélgica por 1-0 -, em jogo 
marcado para sexta-feira, em Hamburgo, a partir das 
03 da tarde na Costa Leste dos EUA. 

Foto: Miguel A. Lopes/Lusa

Morreu ex-futebolista e treinador Manuel Fernandes
O ex-futebolista e treinador Manuel Fernandes 

morreu na passada quinta-feira aos 73 anos de ida-
de, na sequência de doença prolongada, anunciou 
a Federação Portuguesa de Futebol (FPF) no seu 
sítio oficial.

Manuel Fernandes, nascido em Sarilhos Peque-
nos, na Moita, em 05 de junho de 1951, notabilizou-
-se como jogador, sobretudo, ao serviço do Spor-
ting, que representou entre 1975/76 e 1986/87, 
tendo passado ainda por Sarilhense, CUF e Vitória 
de Setúbal.

Pela seleção principal, o jogador que conseguiu 
um ‘póquer’ nos 7-1 do Sporting ao Benfica, em 
1986/87, disputou 30 jogos, com sete golos.

Portugal defronta Argentina, Angola e Estados Unidos 
no Mundial de hóquei em patins

A seleção portuguesa de hóquei em patins vai in-
tegrar o Grupo A do Campeonato do Mundo, em se-
tembro, em Itália, juntamente com Argentina, Angola 
e Estados Unidos.

“Portugal entra no Mundial com o estatuto de can-
didato, tal como as outras quatro seleções (Argentina, 
Itália, França e Espanha). O objetivo inicial é ganhar 
o grupo de forma a cruzar nos quartos de final com 
o vencedor do Grupo B da Intercontinental, onde nos 
apresentaremos como favoritos, e garantir a presen-
ça nas meias-finais”, disse o selecionador Paulo Frei-
tas, citado pela Federação Portuguesa de Patinagem 
(FPP).

O sorteio, realizado em Novara, onde a competição 
vai decorrer, entre 16 e 22 de setembro, ditou que na 
‘poule’ B vão jogar a Espanha, Itália, França e Chile. 

“Se tiver de indicar favoritos, indico a Argentina, face 
aos resultados mais recentes (campeã do mundo e 
vencedora da Taça das Nações), a Itália, pela consoli-
dação de crescimento que vem mantendo e pelo fator 
casa, e ainda a seleção espanhola, como atual cam-
peã da Europa”, acrescentou.

O técnico prometeu uma equipa lusa “com toda a 
ilusão e compromisso em busca do título mundial”, 
garantido que a formação das ‘quinas’ estará “prepa-
rada para lutar pela vitória e honrar o país e os perga-
minhos da modalidade”

Portugal estreia-se em 16 de setembro ante os Es-
tados Unidos, defrontando Angola no dia seguinte, 
encerrando a primeira fase frente à Argentina, em 18, 
com quem, provavelmente, decidirá o primeiro lugar 
do grupo.

Vice-campeão mundial, ao perder com a anfitriã Ar-
gentina, Portugal procura o 17.º título, o que lhe permi-
tiria igualar a recordista Espanha, num palmarés em 
que os sul-americanos completam o pódio com seis 
triunfos, seguidos da Itália, com quatro, e Inglaterra, 
com dois. 

Quanto ao Mundial feminino, Portugal ficou empare-
lhado com Colômbia, França e Argentina, a defrontar 
por esta ordem, na ‘poule’ A, enquanto na B estão inte-
grados Espanha, Itália, Chile e Inglaterra.

“São equipas que vão exigir muito de nós. Teremos 
de ter a ambição de sermos muito competitivos. Se-
rão desafios emocionantes de um grau de dificulda-
de elevado. Temos de «realizar um bom trabalho para 
nos apresentarmos bem. Temos de ter uma mentali-
dade muito forte. Vamos ter de nos superar, saber ter 
capacidade de sofrimento e muita resiliência”, anali-
sou o selecionador, Hélder Antunes.

Portugal procura ainda o seu primeiro título - quatro 
vezes segundo e duas terceiro - numa competição li-
derada pela Espanha, com sete troféus, mais um do 
que a Argentina, com seis, enquanto França, Chile e 
Canadá têm um. 

O Mundial feminino, igualmente inserido nos World 
Skate Games, principia também em 16 de setembro.

Liga confirma clubes da I Liga 
e da II Liga sem surpresas

A Liga Portuguesa de Futebol Profissional (LPFP) 
confirmou os 18 participantes de cada um dos dois 
primeiros escalões, sem surpresas, licenciando os 
emblemas que asseguraram as presenças desporti-
vamente. Em comunicado, o organismo que rege as 
competições profissionais em Portugal deu conta do 
licenciamento na I Liga dos 15 clubes que se manti-
veram e dos três promovidos, casos de Santa Clara, 
Nacional e AVS.

Os açorianos tiveram o seu recinto, o Estádio São 
Miguel, em Ponta Delgada, autorizado, assim como 
as ‘casas’ de Nacional, no Funchal, e AVS, na Vila das 
Aves. O Casa Pia continua deslocado, apresentando, 
novamente, como ‘casa’ o Estádio Municipal de Rio 
Maior e o Estádio Dr. Magalhães Pessoa, em Leiria.

Também o Farense volta a poder utilizar dois re-
cintos, com o licenciamento do Estádio São Luís, em 
Faro, e do Estádio Algarve.

No segundo escalão, também sem surpresas, a 
LPFP confirmou os despromovidos Portimonense, Vi-
zela e Desportivo de Chaves, assim como Alverca e 
Felgueiras, ambos provenientes da Liga 3.

Na II Liga, além do Benfica, que apresenta o Estádio 
da Luz, em Lisboa, como alternativa ao Campo N.º 1 
do Benfica Campus, no Seixal, também Oliveirense, 
Feirense, Alverca e Felgueiras podem jogar em dois 
campos. Oliveirense e Feirense apresentam os mes-
mos recintos, com preferências inversas, casos do 
Estádio Carlos Osório, em Oliveira de Azeméis, e o Es-
tádio Marcolino de Castro, em Santa Maria da Feira.

Já os promovidos Alverca e Felgueiras estão autori-
zados a utilizar, além dos seus recintos, o Estádio Ma-
nuel Marques, em Torres Vedras, casa do Torreense, e 
o Estádio do FC Vizela, também ‘palco’ dos jogos dos 
vizelenses.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

PAWTUCKET
3 moradias/1 moradia

$699.900

RIVERSIDE
Cottage

$475.000
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ATENÇÃO 

FOSTER
Colonial

$269.900

GLOCESTER
Cottage 

$189.900

SWANSEA
Ranch 

$469.900

EAST PROVIDENCE
Gambrel 
$329.900

PORTSMOUTH
Cottage 

$379.900

REHOBOTH
Colonial  

$799.900

SEEKONK
Ranch

$349.900

RUMFORD
Colonial

$624.900

PAWTUCKET
Cape 

$359.900

CRANSTON
Cape 

$364.900

EAST PROVIDENCE
Condo

$299.900

RIVERSIDE
3 Apartamentos

$399.900

PAWTUCKET
Cape 

$349.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$529.900

EAST PROVIDENCE
Cape 

$329.900

NORTH PROVIDENCE
Bungalow 
$249.900

COVENTRY
Ranch 

$329.900

EAST PROVIDENCE
Escritório comercial e apartamento

$349.900

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!
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